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AMO Ii! 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 2 0 Î 0 0 0 s o m o s t r o . . 1 
INTERIOR, anno 2 4 J 0 0 0 » . . 1 

KXTRANGEIRO, a n n o M)$000 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

P U B L R A Ç Õ E S : 
ANNHNCIOS, l i nha 1 5 0 r í , B 

SSOV'AO LIVRE, linha • • 2Õ0 ré is 
NA PEÍMBIBA PAGINA, l inha P 0 0 r í ' l B 

AVISOS 
E s t a f o l h a ó a do m a i o r c i r c u l a ç ã o 

•im todo o I n t e r i o r do E s t a d o 

Kne r lp lo r l o - Ru» iß do Novembro, 11 
Ca ixa do Cor re io , ¥ 

t n d p r n ; « t c l c g r a p h i c o . C O I I . u r . I t i ' l O 
T E L E P H O N E N. 6 5 1 

CO" 
r i a. 

MPRA.-SE o u r o n a f ab r i ca do Jó ias , 
r u a l í i r e i t a , 3 2 - M a n o e l B o r g e s do 
C u r v a l l i o . 

BESENHOÜE PINTURA— R odr i go Soa-
r e s , d i s p o n d o do a l g u m t o m p o , loc-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

SOB, n a rwa T a b a t . n g u e r a . 21. 

' h l BETTÊNGÕÕRT"RODRIGUES 
U» Knralúftde 4» Medlcln» ria Pari», 

I '-âi-.ühro fla AcAda-nfft Ueal dm BcleaclM d« 
I í .jhfli», OfflcUI 4a JTCNRIAINU da Kranoa 

RB«idnncla--Kua da Liberdade. 148. 
Consnltorio—Kua 16 do Novembro, 2?, 

I ao meio-dia. 
TKLRPIIONB 601. 

iT\R. ^BERNARDO D E MAOALHAES 
fjJConiiuitorio-mu iJirolt», n. 4. 1 ás 3 horas A/Kesidencla—roa do» (íunyiiuâzeB, 132. 

LOTERIA LOTTO E x t r a c ç õ e s I n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s e s e x t a s -
f e i r a s . Le i am o p l a n o n a s e c ç ã o 

d o s a n n u n c i o s . 

ÖP R . OLIVEIRA FAUSTO mudou o «eu 
COUBUKQMO pura o largo do Thenouro. n. ß, 
onde ó encontrado das 8 ás 10 horas da 

•manhã o JO meio-dia is 2 da tarde. 

)LEUaOEIRO M o r e i r a «n inpo* é s e m 
p r o ' e n c o n t r a d o e m s e u e s c r i p t o r i o 
n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 - A . 

P A D R E S E B . K N El P P 
• Meu mntbodo do curar cora íigu.i»—Trnduc-

«ç̂ o a malnoxictao completada com um u{»:i«*n-
riiro. Droch. fiS 0", ooc. H|000, c o m p r e -
h e n d i d o o po r to . Vendo s« na livraria Pa 
guudo» & C.,ru* da Quitanda, 21-À-B. Paulo-

C a s a e s p a c i a l d © p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
R u a du s . J o ã o , n s . 30 e 34 

M O L É S T I A S OOS O L H O S 

D R . C A R L O S P E N r m 
R e s i d ê n c i a o c o n s u l t o r l o : r u a D l r e i -f9 t 10 A. T e l e p h o n e , 42. C o n s u l -

t a s , de 1 Às 4 

TELE8RAMMAS 
BI I O . .1 

O nr . I*rci«lrnte «lo H o r n o s c o n t i n u a 
e n f o r m o . a»or «»te m o t i v o , n ã o h o u -

di*M|»iirlio n e m r e c e p ç ã o do mi i i i«-
tro I t a l i a n o . 

« **r. CaiiipoN NIIIICM c o n f e r e n e l o n 
«•oiu o f*r. 1 'a i i l ino f a r l o * *nh re rio-
•KocioN politicoN dei»Ne Da tado , p r i n -
«•Jrpal m o n t o do n i o - ( ' l a r o . 

M e ^ n n d o coun t« , c h o j ç n r a m a u m 
a e c d r d o . 

B ' ed i r am e x o n e r a ç ã o o«« r o n t r a - a l -
m i r n n t e N J u l i o e Cur lo» de \ o r n n l i a . 
<» p r i m e i r o . c l ie fc «lo e.*ttado-niuior g e -
n e r n . d a u r i n a d a , e o HCGUMLOI ÍIIN-
p e r t o r do n r n e n a l da«|i i i . 

lií* p r o v á v e l q u e « e j a n o m e a d o p a r a 
« p r i m e i r o daipielleM l o ; ; a r m ou o 
e o n t m - a l m i r n n t e o.ux o u o c o n t r a -
a l m i r j i n t c Uu i lhobc l . 

(Po nono corrcspunlctilt) 
«CO. .1 
o *r . TTbotnnr, ILlheiro d e s c e u I ioje 

«In l*etropoSÍN. 
O in in iHtro a r g e n t i n o foi t i x i f a l -n . 

1 ' a l a -ne q u e o «r. <;onçalveM F e r -
r e i r a d e i x a r á o M i n i s t é r i o , a l lm de 
p l e i t e a r a e l e i ç ã o de g o v e r n a d o r de 
I ' e r c e u m t m c o . 

O m i n i s t r o p o r t u g u e r . fo i n l v o . i i n t e -
I i o n t e m . de s i g n i f i c a t i v a inanlfeMta-
ç u o . 1 m e l h o r s o c i e d a d e de l»c t ro-
•»OIÍM rol. e m rarroM. c u m p r l m e n l a l - o 
«io l i n t e l A l e x a n d e r . ISoitve «rai ir-
elie a u x f l u m h e u u x a a t é á t u a r a l i -
• iha . o n d e f a l o u e m n o m e dou imin l -
I e s t a n t e * o profe«Nor K o p k e . 

t l i egou o l i ispo de P e r n a m b u c o . 

A m a n h ã . ce l e t t rnn i -»e n»Ir*Now por 
n l n t a do « r . S a l d a n h a M a r i n h o . 

(ho nutto currttjiondení») 
R I O . 3 

« e o r o n e l Ment;* I rá i i n i u n h ã . d e 
c a r r o , « lepos l ta r n o t u m u l o de S a l -
d a n h a M a r i n h o u e o r á a o t f e r e r i d a 
p e l o s r . IBern t i rd ino de CumpoN. 

< o n t i n ú a e n f e r m o o «r . Etodr i^uen 
A l i e * . 

F a l a - s e n o iiozne do s r . IBcncdlcto 
l . e l t e p a r a su l i n t i t u i r o s r . G o n ç a l -
v e s f e r r e i r a . 

O s i ; a ( u n o s p e n e t r a r a m n a e ^ r e j a 
«le .\O*M» S e n í n s r a c!O . I m p u r o , a r -
r o m b a r a m u s g a v e t a s e t i r a r a m t u d o 
«(ire.n'o e n c o n t r a r a m . 

A m a n h ã , a p r i m e i r a p a r t e da s e s -
s ã o d o S e n a d o s e r á s e c r e t a , a l ia i d e 
t r a t a r d a n o m e a ç ã o do d r . I .ur io d e 
M e n d o n ç a p a r u o S u p r e m o T r i b u n a l 
«le «Justiçn. 

A f o i i i i n l s s ã o do o r ç a m e n t o e l e g e u 
p a r a p r e s i d e n t e o d e p u t a d o J o ã o 
H o u r e s e d i s t r i b u i u os t r a b a l h o s do 
s e g u i n t e u iodo • 

E tecc l tu . S e r x e d e l l o 4 ' o r r e l a i 
C r e d i t o . M a y r i n U i 
I n t e r i o r . A l b e r t o To r r e s» 
•Oxter ior . I l e n e d i e t o l . e l t e i 
F a z e n d a » M o n t e n e i t r o i 
I n d u s t r i u . I .a i i ro Mul l e r i 
G u e r r a . A l m e i d a I t o g u e i r a i 
M u r i n h a . A u g u s t o S e v e r o . 

O m i n i s t r o do c : \ f e r I o r e : n iou h o j e 
á 4 ' a m a r a n s lnformni;<M»M p e d i d a s a 
31 d e m a i o s o b r e os n e g o c i a s do 
A m a p á , a i ndcmnlMução á R e p u b l l e u 
4^r ien ta l e a r e p a t r i a ç ã o d o s e m i -
g r a d o s b r a s i l e i r o s d a s r e p u b l i c a s 
p l a t i n a s . 

A c o m p a n h a m tn d o c u m e n t o s r e f e -
r e n t e s a A m a p á . 

[Po motto corrttpondtnU) 
S A ATOS. .1 
0 n i e r c u d o d e c a f é r o n s e r v o u - w e 

ra t i i fo . n ã o BIO« c o n s t a n d o v e n d a s . 
1 n t r n r a m ho j e 2.3*9 suecas . 

Desde l .ftttf». 
Venda» desde l . » , fl.coo. 

A A l f a ndega r endeu h o j e ré is 

A Recebedor l u , 1 5 . « M i [ » S O . 

M o v i m e n t o m u r i t i m o . 
B 'U t r adas . 

d i a 9..« a p o r e s • 

Ai ic lona l «• BSIo-l>ardo». de 1'orto-

% legre, cone «ar ios Kene ros . no B.loydi 

F r ancex « IBéar i i» . com a m e s m a 

cargu . u K a r l Va la l s i 

B-; o p a t a cho Ingtasr. «Cen tu ry» , com 

bi ieal l iau. UOM mesmos . 

\o d ia .1. os vapores i 

.\acional « l i i i ãou . do Elin de J a -

ne i ro . com vár ios g ene r ö s , a Soa res 

«t Comp . . 

flnglex »Cas t i l l e an P r i n c e » , de 

l l uc i ioK-Alres .com tur l iM generös , 

u II cl m ar«,'o ä C.« 

10 a ba rca a l l e m ã «C. I* ; iu la i i» . de 

R a n g o o n , rou i a r rox . á o rdem . 

S ab i d a s i 

Ao d ia 2. o vapor n ac i ona l «Rfo-

Bpardoi>. p a r a o Cito de Jane i ros 

Ao diu :I. o vapor f ranc i ' z « IBearn» . 

p a r a o m e s m o des t i no . 

Sepu l t a ram-se Hontem, nes t a cida-

de. I O pessoas, s e n d o .'I de febre 

n m a r e l l n . 

S e g u i r a m ho j e p a r a S. I l e r n a r d o 

13? I m m i g r a n t e s , v i ndos pe lo «upor 

a t i e a r n » . 

C h e g a m a m a n h ã pe lo ^apor «Ame-

rica» OOO i m m i g r a n t e s . 

(Do nono cormpondtnU) 
T A I DATF/ . 3 

A' I l | t d a m a n h ã , fa l leceu o hu-

m a n i t á r i o e I do l a t r ado c l in ico dr-

i :m i l l o 1* In ther . Indescr lp l lve l o 

penar . O commerc i o cerrou a s por-

t a s e a I n t e n d e n d o suspendeu o« 

t r aba l hos . O « J o r n a l do P o i o » , o 

C l ub t aub i i t eeuse e ou t ros estabele-

c imen tos a r v o r a r a m b a n d e i r a a melo-

pau . O Mcx de M a r i a t rans fe r i u o 

seu e n c e r r a m e n t o , pe lo m e s m o mo-

t i to . O luc to é gera l e a perdu , enor-

m e . .lofto Rosa, A. (inicia, -I. Bor{.6J, R. Tor-
Kos. 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

N K t t l l O 

0 s r . Vi rg i l io D a m a s i o c o m i n o u 
a d i s c u t i r o |>roj<;cto do a m n i s -
t i a . Diz q i i r n ã o c i i t n n i l c a m n i s -
t i a i n c o m p l e t a , n e m e x c l u s ã o i los 
c h e f e s . 1 ' r opõ r a o s r e v o l u c i o n á r i o s 
i p i e a l i a n i l o n e m o s S>MIS clieCcs É 

c o r r e r o r i s c o d c v e r ii a m n i s t i a rc • 
j e i t a d a . K s t u d a o s i n t u i t o s d a r e -
v o l t a , n e g a n d o q u e c i l a t ive-.se i n -
t e n ç õ e s r e s t a u r a d o r a s . T e r m i n o u d e -
c l a r a n d o q u e s ó v o t a r á a a m n i s t i a 
c o m p l e t a . 

0 l i a r ã o d e l . a d a r i o m a n d o u á 
Mesa u m a d e c l a r a ç ã o d i z e n d o q u e , 
p o r l a m e n t á v e l e n g a n o , v o t a r a a la-
v o r d a p r o p o s i ç ã o d a C a m a r a a p p r o -
v a n d o o s a c t o s d o m a r e c h a l F l o r i a -
n o e s e u s a g e n t e s , d e s d e q u e se 
d a v a a e s s a p r o p o s i ç ã o a l a t i t u d e 
q u u e m seu e n t e n d e r c i l a n ã o t i -
n h a q u a n d o a s s i g n o u o p a r c e e r d i i 
c o m m i s s à o . 

r . i n . i R i 

<l s r . V i c t o r i n o M o n t e i r o , l e n d o 
trechos do Jornal ilo Commercio 
q u e d i z e m t e r e l le e m p r e g a d o n a 
c o m p r a d e e a v a l l o s o s c e m c o n t o s 
d e s t i n a d o s á i n d e m n i s a ç ã o pu la 
m o r t e d e d o n s s ú b d i t o s o r i e n t a e s , 
v e r b e r a v i o l e n t a m e n t e a q u c l l a f o -
l h a , f a z e n d o r e f e r e n c i a s a o u t r a s 
a c c u s a ç õ c s a n t e r i o r e s . O d i s c u r s o 
lo i i n t e r r o m p i d o p o r a p a r t e s v i o -
l e n t o s . 

m a n d a n d o 
á Mesa u m r e q u e r i m e n t o d e i n f o r -
m a ç õ e s s o b r e o c a s o d e i n d e m n i -
s a ç ã o . 

F o i a p p r o v a d a a e m e n d a d o s r . 
M o r e i r a d a S i lva m a n d a n d o r e s p o n -
sab i l i s a i - o s a u c t o r e s d a s f r a u d e s 
c o m m e l t i d a s n a s u l t i m a s e l e i ç õ e s 
d e A l a g o a s . 

F o i d i s c u t i d o o c r e d i t o d o Min i s -
t é r i o d a M a r i n h a p a r a p a g a m e n t o 
d a s d e s p e s a s f e i t a s . 

O s r . S e r z e d e l l o d i s c u t o a q u e s -
t ã o d e A m a p á , e x p l i c a n d o o s e u 
p r o c e d i m e n t o q u a n d o m i n i s t r o d o 
K x t c r i o r . 

O s r . F i l g u e i r a s c o n t i n u o u c o m 
a d i s c u s s ã o d o s n c g o c i o s e lc i to -
r a e s d a l l a h i a , d e m o n s t r a n d o a n e . 
c e s s i d a d e d a i n t e r v e n ç ã o d o g o v e r -
n o f e d e r a l o u d o C o n g r e s s o , p o r -
q u e o q u e se e s l á p a s s a n d o n a 
l l a h i a m o s t r a q u e e s se K s t a d o se 
e s t á c o l l o c a n d o f ó r a d a f ô r m a r e -
p u b l i c a n a f e d e r a t i v a . 

An\LJo 

F e s t a r e l i g i o s a . 
C o m m u i t o b r i l h a n t i s m o , t e v e a n -

I - h o n t e m l o g a r , n a e g r e j a d o C a r 
m o , a f e s t a d o e n c e r r a m e n t o d o 
me/ , d e Mar ia , p r o m o v i d a p e l a s i r -
m ã s t e r c e i r a s . 

A's i l / l h o r a s d a t a r d e , s a h i u 
d a q u e l l a e g r e j a u m p r é s t i t o r e l i g i o -
s o , c o m p o s t o d e c e r c a d e q u a t r o -
c e n t a s s e n h o r a s , r e p r e s e n t a n d o d i f -
f e r e n t e s a s s o c i a ç õ e s r e l i g i o s a s , e 
q u e s e g u i u p e l a s r u a s d a l i ó a - M o r t e , 
T a b a t i n g i i c r a , FIAres, S a n t a T h e r e -
za , M a r e c h a l l l c o d o r o , D i r e i t a , S ã o 
Ren tO, I lóa-Vis ta , l"i d e . N o v e m b r o , 
l a r g o d a Sé e r u a s d a F u n d i ç ã o e 
C a r i n o . 

Ao r e c o l h e r a p r o e i s s f i o , s u b i u á 
t r i b u n a o s r . D. J o a q u i m A r c o v c r d c 
d e A l b u q u e r q u e C a v a l c u u t i , b i s j io 
d e S ã o P a u l o . 

C o m a b e n ç i u i i d o SS. S a c r a a i e n t o 
foi e n c e r r a d a a f e s t a . 

(I d r . c h e f e d e p o l i c i a , m u i a c e r -
t a d a m e n t e , p r o l l i b i u o t r a n s i t o d e 
c a r r o s n o c e n t r o d a c i d a d e , d u r a n -
te a p a s s a g e m d a p r o c i s s ã o , e f o r -
n e c e u p a t r u l h a s d e p o l i c i a p a r a m a -
n u t e n ç ã o d a o r d e m . 

BOLETIM 
0 1'niz, d e d o m i n g o , d e u a s e g u i u 

te n o t i c i a : 
« I l e u n i u - s e h o n t e m , n m i t a d á s sa-

las d a Can' . irH <lri» d e p u t a d o s , a d e 
p i i t n ç á o m i n e i r a , c o m p a r e c e n d o os 
m e m b r o s q u e se a c h a v a m n a c a s a . 

P r e s i d i u r e u n i ã o o d r . Vaz de 
Mello, cpie e x p o z o f im d e l i a , q u e , 
a l é m d e o u t r o s a s s u m p t o s d c i n t e -
r e s s e g e r a l , v i s a v a t r a t a r de d i s c u -
tir u m a q u e s t ã o v i lal p a r a o s i n t e -
r e s s e s d o Kstado d e Minas—o es ta -
d o d e d e s o r g a u i s a ç ã o d o s e r v i ç o d a 
C e n t r a l . F a l a r a m m u i t o s depu l i i l is, 
t o d o s a c e o r d e s n a n e c e s s i d a d e u r -
g e n t e d e m e l h o r a r a s i t u a ç ã o l a s -
t i m o s a d o trnfcKOi q u e t a n t o t e m 
p r e j u d i c a d o a o K s t a d o d e Minas; li-
c a n d o r e s o l v i d a a c o n v o c a ç ã o d e 
n o v a r e u n i ã o p a r a d e p o i s q u e t i -
v e r c o n f e r e n c i a d o c o m o d r . - A . 
O l y n t h o , e m n o m e d a b a n c a d a , o 
s r . d r . Vaz d e Mello, q u e , p a r a eu-
se f i m . foi c o m m i s s i o n a d n p e l o s 
s e u s c o l l c g a s p r e s e n t e s á r e u n i ã o . 

O u t r o s i m u e o u r e s o l v i d o q u e a 
b a n c a d a m i n e i r a s e o p p o r á , n a C a -
m a r a , c o m o s s e u s v o t o s , a t o d a s 
a s p r o p o s t a s o u p r o j e c t o s , d e i n t e -
r e s s e p a r t i c u l a r , e s t a d u a l o u m u n i -
c i p a l , (p ie t r a g a m a i i g m c n t o d e d e s -
p e s a p a r a a I n i á o , p r o m o v e n d o a s -
s i m , c o m toil«) o s eu e s f o r ç o , o e q u i -
l í b r i o d o s o r ç a m e n t o * e, a d i m i n u i -
ç ã o d a s d e s p e s a s f e d e r a e s . » 

A d e c i s ã o t o m a d a n e s s a r e u n i ã o 
é i m p o r t a n t e c m o s t r a p a t r i o t i s m o 
e c o m p r e h e n s ' t o n i t ' d a i l o s a c t u a e s 
i n t e r e s s e s d o pa iz . 

P e s a - n o s , p o r é m , (p ie a b a n c a d a 
p a u l i s t a , a b s o r v i d a p e l a sua po l i t i 
c a , n ã o t ivesse t o m a d o a i n i c i a t i v a 
d a r e u n i ã o . 

P o r q u e , v a m o s v e n h a m o s , se a 
s i t u a ç ã o d e s g r a ç a d a d o t r a f e g o d a 
C e n t r a l t e m p r e j u d i c a d o o l i s t a d o 
d c Minas , n ã o é m e n o s e v a d o q u e 
o m e s m o se d á c o m o Ks tado d e 
S. P a u l o . 

J á n ã o f a l a m o s n o a t r a z o d i á r i o 
d o e x p r e s s o d o l l io , p o r q u e j á p e r -
d e m o s a e s p e r a n ç a d e o ver c h e -
g a r n a h o r a d a t a b e l i ã . (I q u e , po -
r é m , a c h a m o s i n t o l e r á v e l é o t e m -
p o q u e g a s t a m os v o l u m e s d e s p a -
c h a d o s c o m o c i i c o m m c n d a p a r a fa-
z e r e m o t r a j e c t o e n t r e o Itio e e s t a 
c a p i t a l e vice-vnrxit; é o e x t r a v i o 
d e c a r g a s : é o e s t a d o l a s t i m á v e l 
e m q u e a l g u m a s c h e g a m a o s eu 
d e s t i n o ; é , s o b r e t u d o e f i n a l m e n -
te , o s r o u b o s e s c a n d a l o s o s q u e se 
p r a t i c a m , f u r a n d o p i p a s d e v i n h o , 
e m p a l m a n d o g a l l i n l i a s , l a r a n j a s , 
o v o s , e t c . , e t c . 

N.io s ã o , p o r t a n t o , o s m i n e i r o s o s 
ú n i c o s q u e se p o d e m q u e i x a r d a bal -
b ú r d i a q u e vai p e l a C e n t r a l ; nós t a m -
b é m t e m o s g r a v e s m o t i v o s d e q u e i -
x a . 

P o r q u e m o t i v o e n t ã o n ã o i m i t a 
a b a n c a d a p a u l i s t a o e x e m p l o s e n -
s a t o (! b r i o s o d o s c o l l c g a s de Mi-
n a s 

I n t e r v e n h a o C o n g r e s s o n e s t a 
q u e s t ã o , v o t e 111 "ilidas e n é r g i c a s , e 
a s s i m se c o n s e g u i r á r c g u l a r i s a r o 
t r a f e g o ( l a C e n t r a l , v i e t i m a , c o m o 
t o d a s a s o u t r a s r e p a r t i ç õ e s f e d e r a e s , 
d a p o r d e m a i s a b s o r v e n t e p o l i t i c a -
g e m . 

C l i a i n i i n i n H a i i t l c i i ç i t n 
i l o s l e i t o r e s p u r a o a i l l ^ o 
« l o d r . F e r r e i r a d c A r a n » 
,(•» q u e p u b l i c a r e m o s a i n a -
I I I i i ! e q u e t e m p o r t i t u -
l o i i l t i i a t u s e A p p r e b e n -

Srccíh) Commercitil. 
P e q u e n o n c c i d c n t c o c c o r r i d o n a 

p a g i n a ç ã o d e s s a p a r t e d a f o l h a ob r i -
g a - n o s a n ã o d a r h o j e o c a m b i o e 
o m o v i m e n t o d a l lo l sa . 

E n t r e t a n t o , a v i s a m o s o s n o s s o s 
l e i t o r e s q u e n ã o h o u v e a l t e r a ç ã o 
c a m b i a l e q u e foi p e q u e n í s s i m a a 
m o d i f i c a ç ã o n a s c o t a ç õ e s . 

A S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r . r e q u i -
s i t o u d a d a F a z e n d a q u e m a n d e 
e n t r e g a r a o p h a r m n c e i i t i c o J o ã o 
l l o d r i g i i c s d e S o u z a , s e c r e t a r i o d a 
D i r e c t o r i a d o S e r v i ç o S a n i t a r i o , a 
q u a n t i a d e 0 :8 I0S , a l l m d e o c c o r -
r e r á s ( l i a r i a s a q u e t è m d i r e i t o 
v á r i o s e m p V e g a d o s d a m e s m a Di-
r e c t o r i a , p e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s 
f ó r a d a c a p i t a l . 

A c o m i n i s s ã o e s p e c i a l d a C a m a r a 
d o s D e p u t a d o s e n c a r r e g a d a d a r e -
f o r m a d o e n s i n o n a s F a c u l d a d e s d e 
D i r e i t o d a I t c p u b l i e a r e s o l v e u a p r e -
s e n t a r o p r o j e c t o e l a b o r a d o , o a n n o 
p a s s a d o , p c l o d r . A u g u s t o d e F re i -
t a s , a p e n a s c o m l i g e i r a s m o d i l í c a -
ç ó e s , t e n d e n t e s a e s t a b e l e c e r m e -
l h o r f l s e a l i s a ç á o n a s F a c u l d a d e s Li-
v r e s . 

Dessa e o m m i s s á o faz p a r t o o d r . 
P a u l i n o d e S o u z a J ú n i o r , l e n t e s u b s -
t i t u t o d a c a d e i r a d e d i r e i t o c iv i l 
d a F a c u l d a d e L i v r e d e S c i e n c i a s Ju-
r í d i c a s e S o c i a e s d a C a p i t a l F e d e r a i . 

Falleeimento. 
P o r t c l c g r a m m a h o n t e m r e c e b i d o 

n e s t a c a p i t a l , s a b e - s e t e r f a l l c c i d o 
e m P o r t o F e r r e i r a o r e v . p a d r e 
A g o s t i n h o Z a n d e g i a c o m i , q u e al l i 
e x e r c i a a s f u n e ç õ e s d e v i g á r i o . 

F o r a m a p p r o v a d a s a s d e l i b e r a -
ç õ e s , <lo C o n s e l h o S u p e r i o r d e I n s -
t r u c ç A o P u b l i c a , d e t o r n a r p r o v i s ó -
r i a s v a r i a s e s c o l a s e m 1 ' b a t u b a , S. 
S i m ã o , l l a r r c t o s , L o r e n a , J a t a h y , C u -
n h a , B o c a i n a , S i l ve i r a s e C r u z e i r o . 

Do Jornal (lo llranil: 
« C o n s t a - n o s q u e o s e r v i ç o de 

c a m p o p a r a a l a r g a m e n t o d a b i t o l a 
e s t r e i t a d a Ks t ruda de F e r r o C e n -
t ra l d o B r a s i l , e n t r e T a u b a t é e S. 
P a u l o , e s t a r á p r o m p t o e m l in s d e 
j u l h o p r o x i m o f u t u r o . 

Us t r a b a l h o s d e e s c r i p t o r i o c o -
m e ç a r ã o , a o q u e n o s d i s s e r a m , 
d e n t r o c m p o u c o s d i a s . » 

D e t e r m i n o u - s e q u e se r e c o l h a a o 
r e s p e c t i v o c o r p o o c a p i t ã o «lo e s t a -
d o - m a i o r d c a r t i l h e r i u A n t o n i o Au-
g u s t o d e M o r a e s , q u e , p o r d e c r e t o 
d e ."iU d c m a i o u l t i m o , foi I ran- , fe -
r i d o p a r a o :i." b a t a l h ã o d a m e s m a 
a r m a , a q u a r t e l a d o ues t a c a p i t a l . 

Evangelho nas selvas 
K e s t e , c o m o n o t i e i / u u o s . o t i -

t u l o (te b r a n d i 1 ( j i i a d r o ( |uc o s r . 
P a r r e i r a s p r o n i e l l e i i e x p o r a q u i , 
e m s e t e m b r o pro .v iu io . 

A c u d i n d o p r e s s u r o s o a o f i e d i d o 
q u e lhe f i z e m o s , p o r f iceasiA'i 
d a s u a u l t i m a e s t a d a n e s t a c a p i -
t a l , e n v i o u - n o s o ( l i s t i ne to p a i z a -
g i s t a , «le s , D o m i n g o s , d e s s e lo-
g a r p i t t o r e s c o e r e n i a u s o s o o n d e o 
s en t a l e n t o t a n t a s v e z e s se t e m e v 
p a n d i d o , a s m a i s i n t e r e s s a n t e s i n -
f o r i n a ç õ e s s o b r e as c a u s a s q i l e o 
Içvnrni i i a t e n t a r o a s s u m p t o h i s tó -
r i co g e n n i n . i i n e n t e n a c i o n a l . 

Se o Icí l io pe l a s c o u s a s p o l i t i c a s 
d a n o s s a t e r r a , e m m o m e n t o d o -
l o r o s o i n o l v i d á v e l , e n t r o u c o m o 
f a c t o r i n d i r e c t o p a r a a a r r o j a d a 
r e s o l u ç ã o , c o n t r i b u i n d o p a r a q u e 
o p i n t o r p r o c u r a s s e n a l e i t u r a d o s 
m e l h o r e s p o e t a s i n d í g e n a s a cal 
n u e o c o i l s o l o q u e a s o c i e d a d e 
d e e n t ã o l h e n e g a v a , f o r ç o s o 6 c o n -
f e s s a r t a m b é m a i n f l u e n c i a e n o r m e 
q u e n a s u a a l m a a p a i x o n a d a e i m -
p r e s s i o n i s t a h a v i a d c e x e r c e r u m a 
o b r a o n d e , m a i s q u e e m q u a l q u e r 
o u t r a , a b u n d a m a s p i n t u r a s d a s 
n o s s a s l l o r c s t a s , a n a r r a ç ã o v i v a c 
g r a n d í l o q u a d o s p r i m e i r o s a u n o u d u 
e a t e c h e s e d o s s e l v i e o l a s . 

A f i g u r a v e n e r a n d a d o A p o s t o l o 
d o n o v o M u n d o , d e l i n e a d a p e l a poe-
sia q u e n t e (• ( lescri j i f i va d e V a r e i -
la , d e s t a c a - s e a p r i m o r n o f u n d o 
s e l v á t i c o d a q i i e l l e s t e m p o s , p a r a 
i m p r e s s i o n a r v i v a m e n t e u m p i n t o r 
n a c i o n a l q u o p o s s u a a s q u a l i d a d e s 
e s t h e t i c a s d o s r . P a r r e i r a s , r e u n i d a s 
a o p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o d a p a i -
z a g e m c a p o i a d a s ã v o n t a d e t e n a z 
e l a r g a m e n t e p r o m i s s o r a d e q u e 
Ião e x u b e r a n t e s p r o v a s n o s t e m -
d a d o o i l l u s t r e a r t i s t a . 

São t a n t o s e t acs o s p o n t o s d c 
c o n t a c t o p s y e h i c o e n t r e o c a n t o r c 
o a r t i s t a , a ' l i ibos a r d e n t e s c u l t o r e s 
d a n a t u r e z a , a m i g o s f e r v o r o s o s d a s 
c o u s a s p á t r i a s , q u e n ã o n o s s u r -
p r o h c i i d e u o c l l e i to q u e os b e l l o s 
e s u g g e s t i v o s v e r s o s d o g r a n d e 
p o e t a p r o d u z i r a m n o e s p i r i t o d o 
m c l a n c h o l i c o a u c t o r d a « M a n h ã d e 
i n v e r n o . , , d o f o r t e p a i z a g i s t a d a 
"Ave Mar ia» . 

P a r a a v a l i a r m o s a f u n d a c b e n é -
f ica i m p r e s s ã o q u e l h e p r o d u z i u a 
l e i t u r a d o KvanniUlio nus suínas é 
b a s t a n t e d i z e r q u e , a p ó s o e s b o c e -
to d o q u a d r o , l e i to m o m e n t o s d e -
p o i s , c m IIIH a r r a n c o i le e i i t h u s i a s -
i n o e d e i n s p i r a ç ã o , o p i n t o r c o m -
p l e t o u - o , a c o m p a n l i a n d o - o d e 17 
e s t u d o s a u x i l i a r e s e b e b e n d o 110 
Are l i ivo f e d e r a l a s n o ç õ e s e x a c t a s 
i n d i s p e n s á v e i s á r c a l i s a e á o d o t r a -
b a l h o — u m q u a d r o h i s t o r i c o , r i g o -
r o s a m e n t e v e r d a d e i r o , o n d e o p a s -
s a d o r e v i v e c o m t u d o o s e u c o r t e -
j o d e d e t a l h e s , m i x t o d c c i v i l i s a ç ã o 
e b a r b a r i a , s y n t h e s e p e r f e i t a d a 
g r a n d e z a d o c l i r i s t i a n i s i n o e d a 
s a n t i d a d e d e A n c h i c l t a . 

Só q u e m c o n h e c e a s g r a n d e s d i f -
f l c u l d a d e s d o n o s s o m e i o , a i n d a 
t ã o d e f i c i e n t e c m o r t i f e r o , o n d e fal-
t a m o s m u s e u s h i s t o r i c o s , e m q u e 
n ã o e x i s t e o modulo i n t e l l i g c n t c e 
t r a q u e j a d o , s e m a c o n f i a n ç a 110 f u -
t u r o e a c e r t e z a d o s u c e e s s o , pó i l e 
a j u i z a r (1a l u e t a t r e m e n d a q u e o 
s r . P a r r e i r a s s u s t e n t o u p a r a p o d e r 
e x e c u t a r esse q u a d r o , p e r p e t u a r 
u m a d a s m a i s b r i l h a n t e s p a g i n a s d a 
v i d a d a C o m p a n h i a d e J e s u s 110 n o s -
so pa iz , s e m o r e c e i o p e l o d i a se-
g u i n t e , s e m a p r c o c c u p a ç ã o d a so r -
t e q u e a g u a r d a r i a t a n t o e s f o r ç o , 
t a n t a d e d i c a ç ã o c . . . t a n t o d i n h e i r o , 
p o i s , n ã o é s e m g r a n d e e m p r e g o 
d e c a p i t a l q u e se p ô d e l e v a r á v a n -
te o b r a d e t a n t a va l i a , s e r v i ç o d c 
ta l g r a n d e z a p a r a a H i s t o r i a n a c i o -
n a l . 

0 d i s t i n c t o p a i z a g i s t a , p o r é m , h a 
d c v e n c e r e o s u c e e s s o , e s t a m o s 
c e r t o s , v i r á g l o r i l i c a l - o , p a r a h o n r a 
d a Arte n a c i o n a l . 

Eis a g o r a o s be l l o s v e r s o s q u e 
i n s p i r a r a m o a r t i s t a e c o n t r i b u í r a m 
p a r a q u e p o s s a m o s , d e n t r > e m b r e -
ve , a d m i r a r u m t r a b a l h o q u e h a 
d e se r , c e r t a m e n t e , u m a v e r d a d e i -
r a o b r a - p r i m a n a c i o n a l . 

NnliUda e triit , appar.-J» a inror. 
No ctiuvoHj oriente, .(.porá. limai 
Hllr.vam noa iir^aei e noa oui.trot 
P.alurQla do HlirUo, quandu 
Ao tbQ.tru il* laRubro iraKoala 
— K" .111! — dlaa. o nibo d >a monl.nbaa, 
Moatraodo Din monta do tUjalaipoaraa 
CoroAdna d» <'«rdo« verJovni; ; 
— B' »1:11 Koí liaatanto o . t . palarr., 
Rietant. o k"*i » que » .8^'iii. o nah o 
K nancolioa val.ntea .aclaram, 
Num volv.r dolboi, o Catrarlo alpeitro. 
Cronlaa i:alc.r.aa d.aliKada*. «oitaa 
Ilolaram daa e.curpu. noa ruebadua 
0 . ,cbos acordando ; um fjfo abnlre, 
1'ullante » glgantttMo, ar.rld a . nau, 
K dlovoU-.s, graanando. pn oa are. . 
tl hurlaont. ai lar. ii-a. 11 um ralo frouxo 
lia fria madrugada, ara flavo ralo. 
Um Mcarnco d . lua, baton ranr1ro,o 
No Taatiglo (laa pnnbaa . . aljroaa. 
0 martyr >111 oitava.. . calmo . bello. 
Com» un Jovon paitor adorm»,ido 
H ,l,r. a relva do campo, entrogo. aoi aonhoi 
lio Innocentea amo:i:. «m aeua l.blul 
Ind. roitava a lombra do DIB lorrlio; 
1'or^m da morto aa r-lxaa viola; ai 
Ai patp.tir.i erradia :b. tlagl.m: 
Um. Ilocaa velox u d.rrlbir«, . 
A fria dextra aobre um tlvro>tiert'i 
Marcava o aanto olflcl» doi nnadoal... 
üxplrira atirando o Ser tiujTcmol 

[Anchieta ou o Kmmatlho uai S/lra$ — 
r.icnnlei Varella-Paga. um e 191.) 

A s 2 h o r a s d a t a r d e , d e d o m i n -
g o , p r o c e d o u - s e , n a r u a J u g u a r i l i c , 
á b e n ç a m d a p r i m e i r a p e d r a p a r a 
o cd i l i c io q u e se d e s t i n a á r e s i d ê n -
c i a d o s p a d r e s m i s s i o n á r i o s d a C o n -
g r e g a ç ã o d o C o r a ç ã o d e M a r i a . 

P r e s i d i u á cerimonia s u a reve-
r e n d í s s i m a o b i s p o d i o c e s a n o , a c o m -
p a n h a d o p e l o d r . a r c e d i a g o e o u -
t r o s c a p i t u l a r e s , d r . v i g á r i o g e r a l , 
p a d r e J o n e s e r e i t o r d o S e m i n á r i o , 
c o m t o d o o s e u c o l l c g i o . 

A s s i s t i r a m a o a c t o n u m e r o s a s fa-
m í l i a s d a p r i m e i r a s o c i e d a d e p a u -
l i s t a . 

U d e s e m b a r g a d o r h o n o r á r i o , d r . 
A u r e l i a n o C o u t i n h o , p r o n u n c i o u 11111 
c o n c c i l u o a o d i s c u r s o . 

A C o n g r e g a ç ã o d o s M i s s i o n á r i o s 
d o C o r a ç ã o d e Mar i a , q u e a g o r a é 
i n t r o d u z i d a 110 Bras i l p e l a p r i m e i -
r a vez , fo i i n s t i t u í d a p e l o v e n e r á -
vel C l a r e t , a r c e b i s p o d c S a n t i a g o 
d e C u b a . 

S ã o i n c a l c u l á v e i s o s s e r v i ç o s p r e s -
t a d o s p o r e s t e s p a d r e s a o p o v o , a o 
q u a l se d e d i c a m p e l a r e g r a d o s e u 
I n s t i t u t o . 

A compra da Paz 
1 u l a d r I u m i s c o n s i d e -

r a d a s de .New Wirk , 7/ ie I ••nltirij, 
d ã - n o s a s ig i i i l i c acâo d e s s a p h r a s e : 

A c o m p r a d a paz e o p a g a -
m e n t o i m p o s t o p e l o s "po l í t i cos . , 
q i i" d i s p õ e m d a m a i o r i a ur is Cor 
p o s l e g i s l a t i v o s d o s K s t a d o s 1 ' n i d o s 
ás C o i i l p a i l h i a s , S o c i e d a d e s o u cor-
p o r a ç õ e s q i i a c s q u e r , p a ^ a i m - n l o 
m e d i a n t e o q u a l e s s a s C o m p a n h i a s 
r e c e b e m a g a r a n t i a d e q u e n e n h i i -
Irtn lei p r e j u d i c i a l » o s s e u s i n t e r e s -
seis liu-'tuci I ri is u püi ' i t i i inri iM '<>ci-
/•e< ser.'t p r o p o s l a o u a d o p t a d a ! ! 

P a r e c e n m s o n h o ! 
Kssa i n s t i t u i ç ã o d e \ e ;i s u a o r i -

g e m a u m a lei v o t a d a e m Is' .il , 
110 K s t a d o d e M a s s a c h i i s s c t t s c q u e 
é s i n g u l a r m e n t e s y m p t o m a t i c a . 

Km v i r t u d e d e s s a lei , o q i i c s t o r 
(lo C o r p o l e g i s l a t i v o t e m o b r i g a ç ã o 
de t r a z e r e m d i a d u a s l i s t a s : n i n a 
t e n d o o s n o m e s d o s r e p r e s e n t a n t e s 
" p r o l i s s i o n a e s " .das c o m i n i s s õ c s elei-
t o r a e s , e a o u t r o , o s n o m e s d a s 
p e s s o a s e n c a r r e g a d a s p o r t e r c e i r o s 
— i n d i v í d u o s o u S o c i e d a d e s — d c d e -
f e n d e r p e r a n t e a A s s e i n b l é a o s s e u s 
« i n t e r e s s e s c o n t r a u m a p r o p o s t a d e 
lei q u e l h e s s e j a d e s f a v o r á v e l . U 
quCs to r d e v e , a l é m d i s s o , t o m a r 
n o t a , n e s s a s l i s tas , d o s u e g o c i o s 
q u e e s s a s p e s s o a s l ui d e t r a t a r , 
s e n d o e s t a s o b r i g a d a s a a s s i g n a i ' 
u m a d e c l a r a ç ã o a e s se r e s p e i t o 
e a d a r o s e u d o m i c i l i o . 

•No li iu d a s e s s ã o , e n c e r r a m - s e 
e s s a s d u a s l i s t a s , e a q u e l i c s q u e 
al l i se a c h a m i n d i c a d o s , c o m o ten-
d o r e c o r r i d o a o s bo i l s o f f i c i o s d e 
u m a d a s d u a s c a t e g o r i a s d o s i n -
t e r m e d i á r i o s a c i m a i n d i c a d o s , s ã o 
o b r i g a d o s a d e c l a r a r s o b r e u m j u -
r a m e n t o p r e s t a d o p e r a n t e o j u i z 
d e p a z — a s d e s p e s a s o u p a g a m e n t o 
q u e t i v e r a m d c lazer p a r a f a v o r e -
c e r e m o u i m p e d i r e m o v o t o d o s 
slrilirs (p ie os i n t e r e s s a . A q u c l l e 
q u e se n e g a a e s s a d e c l a r a ç ã o e s -
tá s u j e i t o a u m a m u l t a d e 'iuu a 
ti.000 f r a n c o s . 

U e x e m p l o d e M a s s a c h u s s e t s loi 
s e g u i d o j io r o u t r o s K s t a d o s . \ o de 
N e w - Y o r k , p o r é m , t e v e c o m o m u -
co c l l e i t o l e v a r «os p o l í t i c o s dc 
p r o f i s s ã o » a t r a n s f o r m a r e m o seu 
m o d o d e o p e r a r . 

A a c ç ã o i n d i v i d u a l c i s o l a d a d o s 
c i u i i r c l i e i i d e d o r c s de n c g o c i o s . . . le-
g i s l a t i v o s loi s u b s t i t u í d a p e l a ace.Vi 
e o l l e c t i v a d e u m a a s s o c i a ç ã o pol i -
t ica o c c u l t a , d i r i g i n d o c d o m i n a n -
d o t o d o o C o r p o l e g i s l a t i v o . II eis 
d e q u e i n o d o se p roced i ; j i r c s e n t c -
m e n t e c o m o (pie se c h a m a a 
c o m p r a d a p a z 

A l g u m t e m p o a n t e s d a s e l e i ç õ e s 
l e g i s l a t i v a s dr- IH'.l.'l, o s d e m o c r a -
t a s , c o n t a n d o d c a n t e - m ã o c o m u m 
t r i u t n p h o q u e l h e s p a r e c i a c e r t o e 
lhes g a r a n t i r i a a m a i o r i a , i m a g i n a -
r a m p r o p o r , a t o d o s q u a n t o s «a i u -
t r o d u c e ã o d c n o v a s leis slrikrs • 
p o d i a l e s a r l ios s e u s i n t e r e s s e s p e -
c u n i á r i o s , a e n t r a d a d c u m a ga-
r a n t i a c o n v e n c i o n a d a p a r a a c a i v i 
d o p a r t i d o , e m t r o c a d o c o m p r o -
m i s s o q u e n e n h u m a slrilir s e r i a 
p r o p o s t a c o n t r a e l les . P o u c a s c o r -
p o r a ç õ e s , n o t a o 1 ' r n l i i r n , e s c a p a -
r a m a e s s a i m p o s i ç ã o . 

A c o n t e c e u , p o r é m , q u e — a o c o n -
t r a r i o d o q u e se p r e v i a os d e m o -
c r a t a s f o s s e m b a t i d o s p e l o s r e p u -
b l i c a n o s . Dalii c u r i o s í s s i m a s c o n -
t e s t ações . u p r e s i d e n t e d c u m a s o -
c i e d a d e q u e , p o r e x e m p l o , c o n s e n -
t i r a e m e n t r a r c o m Tü.OOU f r a n c o s 
a n n u a e s , r e c u s o u - s e a c o n t i n u a r 
c o m e s s a s u b v e n ç ã o , b a s c a i i i l o - s e 
n o f a d o d e q u e , n ã o t e n d o o p a r -
t i d o d e m o c r a t a o b t i d o m a i o r i a , os 
s e u s c h e f e s se a c h a v a m i m p o s s i b i -
l i t a d o s d e I i i ' g a r a n t i r a i i n m i i n i -
d a d e e a p a z q u e el le e n t e n d e r a 
c o m p r a r . 

J u l g o u - s e e n t ã o q u e o s r e p u b l i -
c a n o s c o n s i d e r a r i a m 11111 d e v e r vo-
t a r Ulli p r o j e c t o d e lei q u e l h e s 
e r a a p r e s e n t a d o p o r 11111 g r u p o d e 
i n d e p e n d e n t e s , a f i m dc r e p r i m i r 
«as t e n t a t i v a s d e c o r r u p ç ã o p o l i t i -
c a ' . I t e j e i t a r a i n - n o . 

As c o u s a s ficaram, p o r t a n t o , 110 
m e s m o p é , e x c e p t o e m u m p o n t o . 
Foi c o m b i n a d o c a s s e n t a d o q u e , 
q u a n d o o r e s u l t a d o d • 11111 e s c r u t í -
n i o fò r d u v i d o s o , o p r e ç o d a ' . e o m -
p r a d a paz» s e r á i n f e r i o r e p r o p o r -
c i o n a l á m e n o r o u m a i o r p r o b a -
b i l i d a d e d c t r i u m p h o d e s t e o u ( l a -
q u e l l e d o s p a r t i d o s e m l u e t a . 

São t r a n s a c ç õ e s q u e se d i s c u t e m 
e se e lTec luam q u a s i q u e p u b l i c a -
m e n t e . 

P a r a m o s t r a r a i m p o r t â n c i a d o s 
i n t e r e s s e s l i g a d o s a esse s y s t e m a , 
o C o n t a i n fez 11111 r e c e n s e a m e n t o 
d a s p e s s o a s q u e d e l l e s p a r t i c i p a m 
d e m o d o n o t ó r i o , e da l l i r e s u l t o u 
u m tota l d e J . l i l i s o c i e d a d e s , b a n -
c o s , c i e . , c u j a s c o n t r i b u i ç õ e s r e -
p r e s e n t a m a q u a n t i a d e I .H'.'O.OUU 
d o l l a r s . F .ntre e s s e n u m e r o , l ia 
C o m p a n h i a s d c s e g u r o , c a i x a s e c o 
n o m i c a s c a t é b a n c o s e s t a d u a e s . 

N ã o é só e m N e w - Y o r k q u e u m a 
e s p e e i e d e « C a m o r r a » p o l i t i c a , a d -
m i n i s t r a t i v a m e n t e o r g a n i s a d a , e x e r -
c e a s s u a s d e p r e d a ç õ e s . Isso t a m -
b é m se d á n o M a r y l a n d e n a 
P e n s y l v a n i a . 

« O u t r o s E s t a d o s — d i z o Century— 
n ã o h ã o d e t a r d a r a s e g u i r o e x e m -
p l o , s e n d o d e o p i n i ã o i p i e s ó c 
p o s s í v e l i n f l u e n c i a r a s d e c i s õ e s e o 
v o t o d o c o r o o l e g i s l a t i v o n a p r o -
p o r ç ã o d o d i n h e i r o g a s t o c o m a 
s u a e l e i ção .» 

(Do Figaro) 

P e l o n o s a o £ * < a d a 

! 111!' 
s \ v r o s 

Aiiid ' i (pie o c o m i n a 
il .-sl 'e .llll' llt'1 po l ic ia l t ive--.* Ile 
l i a d o c:fJflg(»s u i i ' ' . c i n f o r i i e 
n o t i c i á m o s , lur.i i i i i i i H i i C i d u - a at 

• la d " n u n s p r e -
c e . e n t r e t tlllll, (p ie o l.ict, 
i l . e l e i r o , s e c u n d o i n f o r m a ' 
e o | | e « ; | ,1,, ltliiri'1, ip ie ||'l< 
I lla I< i n t e p - o u a l o i i o l i a s \ 
c o m o t a i i i b 'iii lràtis( 'i '( ' \ 
t h e s e , o e \ a i l | c feitl 
r a Mibei ro . m e d i c o 
q u a l c i i \ i o u l iara a 
(le-driM. e l o s , g r a v e 
d o s . 

A l b e r t o A u gus t 
u m d o s c a s t i g a d o s , 
110 d i a d o passa i l 

n e n l e A n a s l a c i o 
p r a n c h a d a s , q u 

, p l. 
d a 

Mi-.-
II "lib 

\ i c t i m a s , 
. c| ,i s t n -

ilr. \l'oi f 
p o l i c i a , o 
i con lia os 

o '1 elidi— 

llilii if o Cn 

o c o r o n e l 

lie g o c i a i l t e 

« P o r t u g a l e B ra s i l » . 
No d i a tíi d c m a i o , p r i n c i p i o u a 

sa l i i r c m l . i s b ó a u m j o r n a l i l l u s t r a -
d o c o m o t i t u l o d e /'ortai/al e Ura-
l i l , d e s t i n a d o a c o i n i n e m o r a r o 
r e s t a b e l e c i m e n t o d a s r e l a ç õ e s d i -
p l o m á t i c a s e n t r e a s d u a s n a ç õ e s 
i r m ã s . 

A q u c l l e n u m e r o , l u x u o s a m e n t e 
i m p r e s s o , c o n t é m o s r e t r a t o s , e m 
g r a v u r a , d o s s r s . Ass is Bras i l , T h o -
m a z l l i b c i r o , Vie i ra d a S i l v a , i n a r -
q u e z d e F r a n c o , C u s t o d i o B o r j a c 
c o n s e l h e i r o J o ã o T a v a r e s d a S i l v a . 

0 n o v o j o r n a l é o r g a n i d a c o l o -
n i a b r a s i l e i r a e m P o r t u g a l . 

I.rtboratorlo toxicologico. 
Vai s e r c r e n d o e i n L i s b o a u m la -

b o r a t o r i o t o x i c o l o g i c o , c o m n e c r o -
t é r i o a n n e x o . 

l h o , 
•ou i p i e , 
bell , pol* 

o r d e m (lo t e i l en | e A n a - t a e i o . ci'-iea 
ife d u z e n t a s p r a n c h a d a s , q u e lhe 
d e i x a r a m o c o r p o t o d o m a n c h a d o , 
c d c l.il o r d e m foi o c a s t i g o , q u e 
c h e g o u a ciiliir, p o r n ã o p o d e r 
m a i s uguc r i t a l -o , s e n d o a m o r d a ç a -
d o c o m m u i f a i x a e a b a l a d o s o-, 
s e u s g r i t o s co in r u f o s d e t a m b o r . 

S e m c o m m c r i t a r i o s . 
C h e g a r a m á q u e l l e p o r t o !i7:i 

i m m i g r a n t e s , v i n d o s p e l o s \ - apores 
I r a n r c z ll'H,ii e a l l e m ã o Amazo-
nas. 

J á s u b i r a m t o d o s , c o m d e s t i n o 
á l i o s p e d u r i a de S. I t c rna r i l o . o n d e 
ficarão l i v r e s 1I0 ol iqiie t r a i ç o e i r o 
d a f e b r e amai ' i ' l l a . 

Não se s abe a i n d a o d e s t i n o 
d o v a p o r n a c i o n a l l ' n n a n r i, sab i -
d o já h a m u i l o s d i a s e m . d i r e c ç ã o 
a o Sul . 

A c r e d i t a - s e , c o m t l l d o , (p ie o r e -
f e r i d o v . ip ir t e n h a a r r i b a d o a 
q u a l q u e r a b r i g o d o l i t t o r a l 011 se 
l e n h a f e i t o ao m a r , d u r a n t e a 
t e m p e s t a d e q u e r e i n o u n a c o s t a . 

.Na i n c e r t e z a , p o r é m , a c h a m o s 
(p ie j á se d e v i a te r c l l \ i . ' l ' lo 11111.1 
• m h a r c a ç á o a v a p o r a s u a p r o -
c u r a . 

Kram e s p e r a d o s a l l i . a n t e h o n -
t e m , a b o r d o d o v a p o r n a c i o n a l 
/ ies /c /Ti i , o g e n e r a l I n n o c e i i c i o d c 
Ui tc i roz , n o v o c o m m a n d a n t e d o 
li." i l i s t r i c to mi l i ta i ' 
' f h o m p s o i i F lo res . 

-Fa l l e ceu o a n t i g 
J o s é Maria l l ap l i s t a . 

CAMI'IX \S 
E m Val l i i ihos , a p e q u e n a d i s t a n -

cia d a i p i e l l a c i d a d e , foi ii i i i i i .ul.i a 
c a s a c o m m e r c i a l d o s s r s . Aca<;io 
dc C a s t r o ix C. 

Os g a t u n o s t i v e r a m a c o r a g e m 
d e c o n d u z i r p a r a a e s t r a d a a es -
c r i v a n i n h a d o s r e f e r i d o s n e g o c i a n -
tes , d a q u a l , d e p o i s d e a r r o m b a d a , 
t i r a r a m t o d o o d i n h e i r o q u e n e l l a 
h a v i a . 

O f a c t o m a i s c u r i o s o , p o r e m , é 
i p i e o r o u b o foi p r a t i c a d o i n e - n i o 
c m f r e n t e á casa q u e s e r v e d e q u a r -
tel a f o r ç a al l i d e s t a c a d a . 

- No h o s p i t a l de i s o l a m e n t o d a 
q u e l l a c i d a d e exis te a p e n a s u m d o -
e n t e e in c o n v a l e s c e n ç a . 

I l e c e b a m o s c a m p i n e i r o s o - n o s -
sos p a r a b é n s , pe lo p r o x i m o f e c h a -
m e n t o d o r e l e n d o h o s p i t a l . 

A l i enc l i ce i i c j a P o r f u g i i e z a re-
c e b e u d o s r . J o a q u i m A u g u s t o d e 
F a r i a C a r d o s o , p a r a c o i n i n e i n o r a r 
o a n n i v i s a r i o d o p a s s a m e n t o d e 
s u a e s p o s a , a q u a n t i a dc j o u g . 

Mui to b e m . 
— 0 n o s s o c o l l c g a d o t'nriri,> 

q u e i x a - s e c o n t r a a f a l t a d e a s s e i o 
e m (p ie se e n c o n t r a a p r a ç a 1' irlns 
' i nil"v. o n d e , c o n t i n u a m e n t e , s ã o 
l a n ç a d o s b o i s , cães e g a t o s e m d e -
c o m p o s i ç ã o . 

E t e m r a z ã o ; m u i p r a ç a n ã o c 
n e c r o p o l e . . . . dir a n i i n a e s . 

I'liiACictnt 
E f l ' e c t u o u - s c , c o m o n o t i c i á m o s , a 

f e s t a d e i n a u g u r a ç ã o d a m o a g e m , 
n o c o r r e n t e a n u o , d e (pi» se e n -
c a r r e g o u o e n g e n l i í n t r a l d a C o m -
p a n h i a N i a g a r a P a u l i s t a . 

F o i , c o m o se c s ] i e r a v a , l i m a l e s t a 
i m p o n e n t e , á q u a l s e n t i m o s n ã o 
te r a s s i s t i d o , e o i n o d e s e j a v a m o s . 

Mui b r e v e m e n t e d e v e i u se:- c rea -
d a s m a i s n o v e e s c o l a s p r e l i m i n a -
r e s n a q u e l l e mi i i i i c ip i . i . s e n d o 
p a r a a c i d a d e , 2 p a r a B a p t i s t a d a c 
o u t r a s t a n t a s pf i ra T a n i p i i n l i i. 

— F a l l e c e u o c a p i t ã o C l a u d i n o d c 
A l m e i d a C e s a r . 

—A f e s t a d o Div ino va i s e r r e a -
l i s a d a , e s t e a n n o , c o m r a r o e s p l e n -
d o r . 

A e o m m i s s á o q u e -e e n c a r r e g o u 
de a l e v a r a c a b o t r a t a d e a n g a -
r i a r d o n a t i v o s . 

luo-ci . \ no 
E s t i v e r a m r u a l m e j i t e b r i l h a n t e s 

a s f e s t a s d o Mez de Mar ia , s e n d o 
m u i t o j u s t a m e n t e a p r - iad i o s e r -
m ã o q u e , n o u l t i m o d i a , p r e g o u o 
n o s s o e m i n e n t e c o l l c g a p a d r e .1 i ão 
M a n u e l . 

N ã o s ó o v i g á r i o l o c a l c o m o a s 
s e n h o r a s q u e se e n c a r r e g a r a m d a 
fes ta s ã o d i g n o s dc t o lo o e l o g i o . 

— H c g r c s s o u al l i o d r . K s t e v a u i 
dc A l m e i d a , a d v o g a d o d a q u c l l e 
f o r o . 

— C a s a r a m - s e o s r . J a m e s T h o -
m a s C o r n i s h e a c x m a . s r a . I). Ka-
te I t c b e c c a C o r n i s h . 

Mui to g r a t o s á p a r t i c i p a ç ã o q u e 
n o s e n v i a r a m . 

— P a r t i u p a r a a E u r o p a o d r . 
G r e g o r i o l l i i s c b y e , e n g e n h e i r o a l l i 
r e s i d e n t e . 

—O i n t e n d e n t e m u n i c i p a l c a p i -
t ã o L u i z F. l l a r t l i m a n n c a b i u d e 
u m a e s c a d a , ficando s e r i a m e n t e 
c o n t u n d i d o . 

uoov-viniM 
0 n o s s o c o l l c g a d .t Imprensa 

diz q u e o s r . J o ã o J u l i o i n v e n t o u 
u m n o v o a p p a r e l h o d e b e n e f i c i a r 
c a f é , o q u a l s ecca 1.21)1) a l q u e i r e s 
d a q u e l l a f o r m o s a r u h i a c c a , e m ce-
r e j a , e m m e n o s d e I \ h o r a s . 

— F a l l c c c r a i n a c x m a . s r a . D. 
I t i la C a r o l i n a d a C u n h a L o b o e o 
s r . J o ã o d a B o c h a F i ú z a . 

lUBEinlO PRETO 
B e l a t i v a m c n t e ãs c r e c h e s , c u j a 

h u m a n i t á r i a i n s t a l l a ç ã o e s t á s e n d o 
f o m e n t a d a p o r e s t a f o l h a , e n c o n -
t r á m o s l io n o s s o c o l l c g a O lie-
porter a s e g u i n t e n o t i c i a , s o b a 
e p i g r a p h o Hiheirdo l'reto carir.a 
lo; 

« C o m e s t e t i t u l o s a b e m o s q u e o 
s r . c o t n i n e n d a d o r Motta J u n i o r e s -
la e s c r e v e n d o u m a i m p o r t a n t e o b r a 
• I l u s t r a d a p e l o l an i s d o i n s i g n e 
a r t i s t a b r a s i l e i r o l . g v d i o B u e n o c 

l ' i i ( | í i « i e n t ( i a d i a n t a d o 

(pie s e r á p o s t a .t v e n d a | u n t o d o 
es te m e / . eIJJO p r id l lc lo , lle|)f/l--
'I' e n v i a d o a o l i i i in . in i t . i r io j o r n a -
lista l i " i r l l i b c i r o , I c\ ertcIM e m 
II' neli ' in 11' : í |>s l j t l | | eà , , ('.r- ellCs 
lie r 111, ,'* e s se e.'l \ .(III, il'O U j | | | -
eiai i i i r . 

P a r a t i c n s .to sr. Motta J u n i o r . . 
Na n o i t e i |e J'l <lo m e z p a s s a -

d o , a p i . l c n ' le p o l i c i a d e m i m e 
l ' ase l ioa l nialoif c , ,u t u m I i i " d e 
c a i a b i u a o seu c .uu n . M a M i g u e l . 

u c r i m e loi p r a t i c a d o ,'t t r . í l .óçiui , 
m i m o m e n t o <\.:i i p i e a m b o s p i o -
cc i t i am a u m a 11 il i M . - n - i i. 

Oil' I ' o lx i rd ia ' 

PMERO 671 

E' a c i n t e co rn tno rc l a l 
f o l h a , n o KIO im JAN .Itu. r o c e -
hoQ'1'i i i u ^ o s u u e r p u b l i c a ç õ e s 
c a i R l K n a t u r a s o t o n d o p l e n o s 
p o d » r e . pa ra r o s i l v e r t o d o 
n e g o c i o c/uo so r e f e r i r à p » r t o 
a d m i o l s t r a t l v a do COMMKKCIO 
UH h PAI .') n a q u e l t a c a p i t a l , 
o s r . HENRIQUE UE V l L I . E -
NEUVE, r u a do R o s a r i o . »10, 
c a i x a d o c o r r e i o , 1 .162. 

Kscola m i l i t a r . 
Eis u m a r n r i n s u g g e s t i v a e q u e 

ser ia d i t í i i a d e c o m m e i i t a r i o s : 
l . s t a m o s p r o f i i u d a i u e n L e c o n v e n -

c i d o s de q u e o h o n r a d o p r e s i d e n t e 
d a I t c p u b l i e a . e in c a s o n e n h u m , 
p o r m a i s a n g u s t i o s o q u e s e j a p a r a 
si, c o n s i d e r a r á a i n d i s c i p l i n a c a 
i n s u b o r d i n a ç ã o t i t u l o s d e b e n e m e -
r ê n c i a r e p u b l i c a n a , r e v o g a n d o a c t o s 
s e u s q u e m e r e c e r a m j u s t o s u p p l a u -
sos d a o p i n i ã o e firmaram o ele-
v a d o c o n c e i t o e m q u e t è m o s b r a -
s i l e i ros ,'l - n a e n c r u i u e o s eu ze lo 
p e l o r e s p e i t o h i c r a r c h i c o e p e l a o r -
d e m p l i í l l i ea .» 

Creches 
Não foi e m vão q u e a p p e l l u n o s 

|ia i o - s e n t i m e n t o s c a r i t a t i v o s d a 
i l i s t i uc t a c s y i n p a t h i c a S o c i e d a d e d e 
M e d i c i n a e C i r u r g i a , d e s t a c a p i t a l . 
Os s e u s i l l u s t r e s m e m b r o s p u -
z e r a m - s e e m c a i n j i o c o m u m 
/.•'lo q u e m u i t o os h o n r a e h o n t e m 
o sr . d r . S e r g i o Mei ra , d i g n o se 
cret i r io d a i p i e l l a S o c i e d a d e , e n v i -
o u - n o s p o r o r d e m d o s r . d r . p r e -
s i d e n t e . u m a p r i m e i r a q u a n t i a d e 
»on{5, a d q u i r i d a p o r u m d e s e u s 
c o u s o c i o s . 

I n a m d u a s i l i s t i n e t i s s i m a s se-
n h o r . i s (pie t ã o ^ c i i e r o s a m e u l e c o n -
c o r r e r a m p a r a a f u n d a ç ã o d a s c r e -
c h e s e elMOS llOllleS deix.'llllOS .'Upii 
c o n s i g i i a i l ò s , p a r a s e r e m a b e n ç o a -
d o s p e l a s c r i a n ç a s : a s r a . v i s c o n 
i l c . s a de l i i d a i . i l u b a c a s r a . D. Oli-
\ ia d o A m a r a l . 

T a m b é m h o n l c n i r e c e b e m o s d o 
s r . Kuc l idcs d o s S a n t o s , s j ic io d a 
l l n n a P i n t o 6: C., a q u a n t i a d e 10$. 
Este c a v a l h e i r o ipi iz c o m m e m o r a r 
c o m u m a o b r a dc c a r i d a d e o o i t a -
v o a n n i v e r s a r i o d o f a l l e e i m e n t o d c 
s eu p r e z a d o p a e . 

T e m o s , p o i s , e in n o s s o p o d e r : 
l ia s r a . v i s c o n d e s s a d c 

I n d u i a t i i b a ion3 ' iou 
Da s r a . D . 1 Miv i a d o A m a -

ral loogooo 
Do s r . F u c l i d e s d o s S a n -

t o s loj jonu 
t j á a r r e c a d a d a j:7Viigül() 

T o t a l . . . . 
s o c i e d a d e d e M e d i c i n a 
s p r o t e s t o s d a n o s s a 

Aeee i fe , 
C i r u r g i a 

i u e e r a g r a t i d ã o . 

P a r t i d o i i i o n a r c h i s l . i . 
lia lliizeta lie Xoticins, de hon-

t e m : 
• I n f o r m a m - n o s (pie o s r . c o n s e -

l h e i r o A n d r a d e F i g u e i r a p r e t e n d e 
f u n d a r u m j o r n a l n e s t a c a p i t a l e 
o r g a u i s a r o p a r t i d o m o n a r c h i s t a . 

!. n o s s a o p i n i ã o q u e s . c x c . 
p r e s t a a s s i m g r a n d e s e r v i ç o a o 
pa iz e á I t e p i i b l i c a , q u e p a r a c o n -
s i i l i d a r - s e p r e c i s a j u s t a m e n t e d a 
l u e t a a b e r t a , e m t e r r e n o d i g n o , 
c o m a d v e r - a r i o s f r a n c o s c l e a e s . 

I n f o r n i a m - n o s l a m b e m q u e o s 
a m i g o s d c s. e x c . p e n s a m e m a p r e -
s e n t a r a s u a c a n d i d a t u r a s e n a -
t o r i a p e l a C a p i t a l F e d e r a l , n a v a -
g a d o i l l u s t r e c h e f e S a l d a n h a Ma-
r i n h o . » 

Acha - se a s s i m c o n f i r m a d o u m 
t c l c g r a m m a p o r n ó s p u b l i c a d o h a 
b a s t a n t e t e m p o . 

C a b e ç a s q u e b r a d a s . 
Miguel S p i n e l l i , i t a l i a n o , d e Kl 

a n n u s , e m p r e g a d o n a l l epa r t i i á o 
F i sca l di ' A g u a s , i n d o c m s e r v i ç o 
a o Marco d a M e i a - I . c g u a , loi a g g i v -
d i d o p o r d o n s p r e t o s d e s c o n h e c i -
d o s , q u e lhe a b r i r a m a c a b e ç a c o m 
c a c e t a d a s . 

o in fe l iz S p i n e l l i loi m e d i c a d o n a 
p o l i c i a p e l o d r . Xavie r d c B a r r o s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o «lo l a c t o o 
t e n e n t e Bui rão . 

I ' m c a b o d o :',." d e p o l i c i a , m o -
r a d o r lia r u a P r i n c i p e d e N á p o l e s , 
i t a l i a n o , d e 21 â n u o s , a n d a n d o d c 
p a s s e i o e á p a i z a n a , n o b a i r r o 
d o Braz . l e v o u d u a s p a u l a d a s n a 
• abcea , v i b r a d a s p o r u u i h e s p a n h o l . 

O i t a l i a n o d e c l a r o u l l á o s a b e r o 
n o m e d o s eu a g g r e s s o r . 

O d r . M e s q u i t a lez, n a p o l i c i a , o 
c u r a t i v o d o f e r i d o . 

M o n t e m p a r e c e (pie loi o d i a d a s 
c a b e ç a s q u e b r a d a s . 

B o u l i o . 
A u t c - h o n t e m , s e r i a m 11 h o r a s 

d a n o i t e , a p r e s e n t o u - s c n o p o s t o 
p o l i c i a l dc S a n t a K p h i g e n i a , c o m 
u m f e r i m e n t o n a c a b e ç a , M a n o e l 
F e r r e i r a d e Mel lo , q u e d e c l a r o u t e r 
s i d o f e r i d o , n a r u a d o s I m m i g r a n -
t e s , p o r u m i n d i v i d u o q uc l h e 
r o u b a r a a q u a n t i a de inOgiiOd. 

o r e s p e c t i v o s u b d e l e g a d o a b r i u 
i n q u é r i t o s o b r e o o c c o r r i d o . 

A' S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s O b r a s 
P u b l i c a s loi r e m d l i d o , p a r a exa-
m i n a r e i n f o r m a r , u m o l f l c i o e m 
(p i e o d r . c h e f e d e p o l i c i a p e d e a 
c o n s t r i i c ç á o , c m I t i b c i r ã o P i r e s , d e 
u m p r é d i o p a r u s e r v i r d e c a d e i a e 
q u a r t e l , v i s t o a l l i e x i s t i r u m t e r r e -
n o c e d i d o p e l o M i n i s t é r i o d a Agr i -
c u l t u r a p a r a o n l l u d i d o l l m . 

E m I b e r a lia, M i n a s , c a s a r a m - s e o 
i l r . J o s é d e o l i v e i r a F e r r e i r a , i l lus -
I r a d o m e d i c o c c a v a l h e i r o d c i i p r c -
c i a v e i s q u a l i d a d e s m o r a e s , c K 
c l ua . s r a . D. Mar ia C a n d i d a Ca-
v a l c a n t i F e r r e i r a . 

N o s s a s f e l i c i t a ç õ e s , 

Bxpçsição Cast&gneto 
I n a u g u r o u - s l ' h o n t e m m a i s u m a 

e x p o s i ç ã o ile p . u t u r a . 
|.;,te l a c t o e i|i , ' u a s i a d a m c u l e s i -

g n i l i e a l i v o p a r a nó.< e a l t a m e n t e , 
l i s o n j e i r o p a r a a c ; l | i i t a l d o E s t a -
d c . c u j a f a m a d c bo."U g o s t o e g e -
n e r o s i d a d e se vai a e c e i ? t u a n d o 
m o d o c f l l c az e proi i ie t tedOJ". 

K. na v e r d a d e , o a r t i s t a d(J m c -
r e c i i n c u t o j;i p ô d e c o n t a r c o m o 
iiieiii p a u l i s t a , o n d e e m m e n o s d « 
u m a n n o se r e a l i s a r a m c i n c o e x p o -
- i c ó c s , c o m f r a n c o a c o l h i m e n t o d o 
p u b l i c o e f a r t a r e t r i b u i ç ã o a o s e x -
p o s i t o r e s . 

D e p o i s d o P a r r e i r a s , o p a i z a g i s t a , 
t i v e m o s a /ii/ara d o A u r e l i o ; a g o -
ra . n a «ala d a f r e n t e d o B a n c o 
I n i á o , i"i|»'ií o b o m C a s t a g n e t o a s 

u a s dc l i e ios í i s m a r i n h i L s , a l g u m a s 
p i n t a d a s n a E u r o p a , o u t r a s , a m a i o r 
p a r t e , senti/las n o l i t t o r u l c n c a n t a -
lo r d a C o p a c a b a n a , o u apanhadas 
i p o u c o s p a s s o s d a r u a t!i d e N o -

v e m b r o , n a s m a r g e n s d e s p r e z a d a s 
lo n o s s o f o r m o s o T i e t ê . 

A s u a a n a l v se c a r i n h o s a c f r a n -
•a h a v e m o s d e c o n s a g r a r a l g u n s 

m o m e n t o s . 
O d i g n o marinkista, p o r é m , deve. 

s f a r s a t i s f e i t o c o m a e x c e d e n t e , 
n t r a d a q u e fez , v e n d e n d o h o n t e m 

ti q u a d r o s . 
T e m o s c e r t e z a d c q u e , m u i b r e -

v e m e n t e , as t e l a s e x p o s t a s l l á o 
d c s e r I o d a s a d q u i r i d a s p e l o j á 
c r e s c i d o n u m e r o d e a m a d o r e s p a u -
l i s t a s , (p ie t a n t o e s t ã o c o n t r i b u i n -
do p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
Aries d o D e s e n h o e n t r e n ó s . 

A e x p o s i ç ã o , d e h o j e e m d e a n t e , 
e s t a r á a b e r t a , d a s 10 h o r a s d a m a -
n h ã á s :) d a t a r d e . 

O u a d r o s v e n d i d o s : Efíeilo de 
ifblilin, Ponte-Ijrande, Marinha, 
/'locadores, Harro no Tieli1, Tietê, 
l'<irto Marrhant, Anelaras de Pa-
ris c I'atraia. 

N o v o l i v r o . 
o e r u d i t o e s c r i p t o r b r a s i l e i r o , r c -

id í tn le d e s d e l o n g a d a t a e m Lis-
b o a , s r . J o s é A n t o n i n d e F r e i t a s v a i 
r c i i u b i i c a r e m v o l u m e v á r i o s d o s 
f o l h e t i n s q u e e s c r e v e u p a r a o Jor-
nal tio Commercio, do llio de Ja-

•iro. 
O s r . J o s é A n t o n i o d e F r e i t a s (•. 

u m e s c r i p t o r d e s u b i d o m e r e c i m e n -
to c m u i t o c o n s i d e r a d o c m P o r t u -
g a l . 

D e s p e s a s d e u m m u n i c í p i o , 
o m u n i c í p i o d e M e s s i n a p o z l io 

p r o p r i o b a l a n c e t e e s t a n o t a : « P a r a 
p r e s e r v a r d o s r a t o s o s p a p e i s - o f l l -
c i a c s . A l i m e n t a ç ã o d e u m g a t o ; 
d e s p e s a m e n s a l , t ü . » 

o m e s m o m u n i c í p i o g a s t a ,'tO l i -
r a s p o r m e z c o m a m a n u t e n ç ã o d e 
7 p a t o s q u e g u a r n e c e m o j a r d i m 
p u b l i c o . 

Ao t o d o , i'2!i l i r a s p o r a n n o . 
Se n a q u e l l e m u n i c í p i o , d i z II Se-

do, o s a n i m a e s p e q u e n o s c o m e m 
t a n t o , i m a g i n e m os g r a n d e s ! 

O Sul 
E d o n o s s o p r o v e c t o c o l l c g a d o 

J, a1 Í/O f'o'nin''rrio, ih* ante-
h o n l c i n , o s e g u i n t e t c l c g r a m m a : 

• MOXTCVIIIKO, 1 

o g o v e r n o o r i e n t a l c h a m o u p e l o 
ti l c g r a j i l i o o c o m m a n d a n t e d a I r o n -
t e i r a c o c h e f e p o l i t i c o d o d e p a r -
t a m e n t o d e A r t i g a s . I in j o r n a l 
s u p p õ i q u e m o t i v a r a m e s s a r e s o -
l u ç ã o r e c e n t e s v i o l a ç õ e s d o t e r r i -
t ó r i o d a I t c p u b l i e a p o r f o r ç a s b r a -
s i l e i r a s , o q u e p a r e c e c o r r e s p o n -
l e r a u m p l a n o d e h o s t i l i d a d e 
o m b i n a d a p o r a d e p t o s d o d r . 

Cas t i l l i o s . O m e s m o j o r n a l p e d e a o 
g o v e r n o o r i e n t a l q u e f a ç a r e s p e i -
t a r a n a ç ã o . 

- E m a f o l h a d a f r o n t e i r a p e r -
g u n t a p o r q u e m o t i v o o i n t e n d •litis 
d e Sunt A n n a d o L i v r a m e n t o n ã o 
m a n d a p u b l i c a r u m t c l c g r a m m a 
d a L e g a ç ã o B r a s i l e i r a e m M o n t e v i -
d e o , d e q u e m a n d o u c ó p i a p a r t i -

i l l a r m e n t e a a l g u n s e m i g r a d o s , 
c h a m a n d o - o s a Sun t A n n a . Diz e s -
sa f o l h a q u e ou o t c l c g r a m m a (t 
a u t i i e i i t i e o , c d e v i a s e r p u b l i c a d o , 
o u é a p o c r y p h o , c o m o l l m d e co-
l h e r v i d i m u s . 

l ia n o v a d e n u n c i a d a f r o n t e i -
r a , s o b r e n c g o c i o s d c f a r d a m e n t o . 
Diz c i l a q u e , a p e z a r d o g o v e r n o 
t e r o r d e n a d o ( | u c o f a r d a m e n t o 
s e j a c o n f e c c i o n a d o n a s c i d a d e s 
f r o n t e i r a s d o Bras i l , p a r a d a r t r a -
b a l h o á s f a m í l i a s p o b r e s , e s s a o r -
d e m n ã o é r e s p e i t a d a . Ou c o n t r a -
c t , n u , o u s i m p l e s m e n t e a j u s t a m c o m 
p a r t i c u l a r , q u e v e m c o m p r a r c m 
M o n t e v i d e o o u B u c n o s - A i r c n » . 

— D a m e s m a f o l h a e x t r a h i m o s 
e s t a varia, c o i n a d e v i d a v é n i a : 

Em r e s p o s t a a o o f f i c io d e 17 d o 
m e z p r o x i m o l i n d o , n a q u a l a C a -
m a r a d o s D e p u t a d o s , a r e q u e r i -
m e n t o d o s r . S e r z e d e l l o C o r r e i a , 
p e d i u a o Min i s t é r i o d a f j u e r r a i n -
f o r m a ç õ e s s o b r e o c ( l e c t i v o d a s 
f o r c a s n o I t i o - C r a n d e d o Su l e a 
d e s p e s a q u e se faz c o m c i l a s e 
l a m b e m q u a n t o se d e s p e n d e m e n -
s a l m e n t e c o m a q u c l l a g u e r r a , o 
s r . p r e s i d e n t e d a I t c p u b l i e a m a n -
d o u d i z e r q u e , s a l v o a l t e r a ç õ e s 
i p i e s ó c m o c c o r r e r n o s t h e a t r o s 
d c o p e r a ç õ e s d e g u e r r a e s e g u n -
d o o s d a d o s e x i s t e n t e s n a r e p a r t i -
ç ã o d o a j u d a n t e g e n e r a l , c o n s t a a 
f o r ç a d o e x e r c i t o f e d e r a l (le 1.004-
o l f i c iues e H .d i l p r a ç a s d e p r e t e 
a (le m i l í c i a c i v i c a e p o l i c i a l , de. 
100 o f l l c i a e s e li. I HO p r a ç a s , s o m -
i l i a n d o a o t o d o 1.40» o f l l e i a e s e, 
IX22V p r a ç a » d e p r e t , n ã o i n c l u i n -
d o a m i l í c i a d e a l g u n s m u i i i c i p í o » , 
c u j o e l í e c t i v o n ã o p ô d e a i n d a n 
r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e p r e c i s a r , d e -
v i d o lio c o n s t a n t e m o v i m e n t o e 
f r a c c i o n a m e n t o d c f o r ç a s , e x i g i d o » 
p e l a s o p e r a ç õ e s d c g u e r r a . 

U u a i l t o á s d e s i i e s a s f e i t a s , d iz o 
s r . p r e s i d e n t e ( la B c p u b l í c n , d e -
p e n d e i i d o c i l a s d a s c o n c e s s õ e s d e 
c r é d i t o s c m a i s d c s a q u e s s a t i s f e i -
t o s n e s t a c a p i t a l , s i i p p r i m e n t o d e 
d i n h e i r o s á s A l f a n d e g a s , e t c . , s ó o 
M i n i s t é r i o d a F a z e n d a , u o q u a l 
i d ê n t i c o p e d i d o d c i n fo rm( t çAef 
loi f e i t o , p o d e r á p r e s t a r e s c l a r e c i -
m e n t o s p r e c i s o » e e x a c t o » » . 
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O C f i M M f i K G l O n i e S . P A i D L Ö 
PALCOS 

E S A L Õ E S 

S. J O S E 

E n c h o n t e & cunha , ante-hontoru . 
N e m u m Bó l o g i r vazio. Publ ico quen-
te , on thus i a s t a , v ibrau to do pa t r io t i s -
m o pola comiiiomoraçilo d a Const i tu i -
ç ã o i t a l i ana . E jpoc tauu lo en t romolado 
d o p a l m a s o do vivas. 

O on thus i a smo do publ ico comniu-
n lcou- so aos a r t i s tas , quo in torprota-
r a m com fogo a louda do ü i acoaa , O 
triumpho do amor, sobre tudo no pri-
m e i r o ac to , ai iàs, o m a i s bollo dos 
dona, 

A poça escr lp ta do proposi to p a r « 
e s s a noi to polo sr . l iott i l evan tou u m a 
tompos tado do pa lmas . O intalUgeutB 
a r t i s t a foi foliz nessa s u a comr .os iç l r , 
80 bom quo a l g u n s m o n o l o g a nos ,i» 
rocossem um t a n t o longos. Hm fcjJo 
caso , o ü m ora fazor vitr.-ar * corda 
pa t r i ó t i ca no coração dos isailMoos, quo, 
longo do sou formoso VorrSo, delta 
bella Italia, f e s t e j a v a ) ' , a d a t a glo-
r iosa , i m m o r r o d o u r e , d a unidado da 
pa t r i a , G, honra *jôja fo i ta ao sr. Lotti, 
o r e s u l t a d o nar , podia se r mais lison-
j e i r o . 

O quo a c b a m 0 3 cur ioso foi a a t t i -
t u d o dos ' jgpoc ta lo ros d u r a n t e a ro 
p r e s e n t a ç ã o dosso a proposito. Todos 
os Miolos con t ra os p a d r e s provocavam 
g a r g a l h a d a s sonoras o p a l m a s vibra n 
M s . En t ro t an to . o publ ico que alll 
« s t a v a ó, individualmuuto, religioso, nem 
hav i a n a s suas demons t r ações o me-
n o r v is lumbro de i r r evorenc ia con t ra 
a re l ig ião . Achavam g r a v a quo se dis-
sosso m a l dos padres , o quo n!lo im-
p e d e que , ao p a s s a r e m por u m a eg re j a . 
t i r e m o ehapoo, v&o á missa o assis-
t a m respe i tosamen te a todas ils e n t r a s 
c e r i m o n i a s do cu l to ca tbo l ieo . 

A n a t u r o z a h u m a u a t o m dessas con-
tradicçOos. 

T o d a s as a l lusSes aos opisodios dessa 
lue ta do u m povo pa ra a conquis ta da 
s u a indopendoncia , pag ina br i lhante da 
h i s t o r i a con temporânea , eokoavam nos 
c o r a ç õ o s dos ospoc ta io ros , quo applau-
d i a m com dolirio. 

U m povo q u e ass im sonto o ainor 
p e l a p a t r i a <i u m povo for to . 

—Hojo , Q s r . Cunoo, que Ó a r t i s t a 
in to l l igonte , aprosenta-so no diltlcll p a -
pol do N a r o . Espootaculo intoroasauto 

A P O L L O 

A Companhia Dias Kraga , quo j4 por-
d e u a uanta d a s enchen t e s quo t ê m ti-
do, roproson ta hojo O MIHOI-.II vivo. 

l i u o n i nUo fo r ti-jará com remorsos . 

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f o l h a , á v e n d a « r t l R c t s s a s 

o f f i e s n a s : 

A H i s t o r i a 4 a R e v o l t a ! I o \ emi> lu r l l O M 
CO (llio* St!«Oi> 

I r i p i n p l u r *ESM> M a s t e r i e s d a C o r r e c ç ã o ) , 

l t o m e l t o m - R o p o l o c o r r e i o , f . - ; » i i c o n « l o p o r t o 

têiàúo 

O s r . Hollendor nao so compadoco 
d o s míse ros j o r n a l i s t a s ! Ainda hontom 
vei i i t r a z e r - n o s , oom o sorr iso nos 
l áb ios , mais dez composições inusicaes 
o deu-noB a en tender , machiavel iea-
m o n t o , q u e ropet i r ia a doso, todas a s 
s e m a n a s , i s segundas - fo i ras . 

P o m o s , pois, obr igados a a lugar 
p i a n o o a con t rao ta r u m pianis ta de 
fo l ego , o hontom, recostados e m mu 
s o f á , q u e podia ser m a i s comiuodo. 
o u v i m o s as soguintos composições, quo 
nos d e r a m comichões nas pornas : 

Loura, habauora , polo s r . Carles do 
C a s t r o ; valsa da ro le ta , quadr i lha , 
p o l k a do dr . ( ia in o t a n g o da mula ta , 
q u a t r o n ú m e r o s ox t r ah idos d a rev i s t a 
l i uminonso Pontos MOS ii-, Ouro-Preta-
nas, quadr i l l ia . por A. Cabral ; Dina 
va lsa , por A. T r u s t tl lho; Rufos, qua-
dr i lha , por A. Cabral . 

G u a r d a m o s p a r a o fim a Roíii inrc 
saii» paroles, escr ip ta p a r a l lau ta o pia-
no, pe lo s r . 8. Lu iz Castro , mimosa com-
pos ição quo r j v o l a a habi l idade do sou 
a u c t o r . 

Os p ianos do S . Pau lo vão tor mui-
to q u o g e m e r 1 

• • 

A cr i t i ca t hea t r a l do Lisbôa roccboti 
c o m m u i t o dosagrado a comedia O 
Flibusteiro, do Richnpin, t raduzida 
pe lo d r a m a t u r g o L). J o i o da Camara . 

K' t r a b a l h o pa ra se r l ido—conciuom 
— r u a s u&o u m a producçüo theat ra l , 
b u a i a n a , in tonsa , m e d e r n a . 

A própr ia in terprotaçf to , conformo 
u l to r io ros informações quo recebemos, 
d e i x o u b a s t a n t e a d e s e j a r . 

A f a r ç a Dor tlr cotovcllo, t raduzida 
d o Molièro por Lopes do Mendonça, 
t a m b o m nilo cahiu nas bõas gruças 
d o s e r i t i -os . 

Um destes nem poupa sequor a 
mise-en-seène, o paroce tor m u l t a r az io , 
v i s to q u e o panno do f u n d o da Dôr 
de cotovcllo, c u j a acção ó passada em 
P a r i s , a p r e s e n t a v a . . . Sau to Antonio 
d a S ó do L l sb ia . 

Cur ioso . 
AtHrma um jo rna l daquel la cidade 

q u e o tlscal do governo t inha prolii-
tiido a representação d a f a rça o quo 
tió por ompoiihos consen t i r a nella. 

Espec tador houve q u o a qualilicou 
d o . . . s implosmouto obscona. Os m e -
nos met iculosos dizem quo a phrasoo-
logia d a fa rça é pouco (lna, com um 
oonce i to moral censuráve l . 

Impressos 
I l o c e l w M o s : 

" B r e v e s c o n s i d e r a ç õ e s s o l t r c o 
ho l iTi l a s i á t i c o r n o t i c i a s o b r e a 

iliiU'i 'hén e h i i l e r i f o r n i e , d e Ti»iil>.<t(*, 
e m lH'.ii", p e l o t l r . J o s é l*\ t a i r s i n o 
d e M o u r a . I" iitmt e x p o s i ç ã o i n t e -
r e s s a n t e de I V t >s olisi ' i 'v. ' i i los n u s 
s u a s i n v e s t i g a ç õ e s c l i n i c a s p o r 
a c t u e l l e d e d i c a d o fii Ml In t ivo . D iv i -
d i d o o o p ú s c u l o e m d u a s p a r l e s , a 
p r i m e i r a o e e u p a - s e d e « h r e v e s c o n -
s i d e r a ç õ e s so l i r e o c h o i e r a i t ' i a l l - ' 
e o " , a i i r i i t ( l ) co.i i l i g e i r a c s e n s a -
ta a p r e c i a ç ã o « u l n v o p r o c e d i m e n -
to d o t o v e r u o l e d e r a i e d e s t e E s -
la i i (» ,>t i loccnsião e m q u e a p p a r e c e u 
e m v á r i o s p o n t o s d o pa iz a e p i d e m i a 
c h o l e r i f o r i u c . E s t u d a n d o i i i im i . ' ( e -
i u m e u t e a e t i o l o g i a e i l l i t g l i o s t i co 
la m o l é s t i a e faxei idO e m s e g u i d a 

m u ^ q u a d r o « y n o p t i e o d o cho ie ra , 
i n d i a n o c d o e l i o l e r a - n o s l r a s i , c m 
d a l i » c a p í t u l o s s e g u i n t e s , o c c t i p a -
sü o I ra l i a l i io , n a s e g u n d a p a r t e , 
d e d e s e n v o l v e r cu id i idosa in i ' . i l l e a 
n o t i c i a d a d i a r r l i " . ! c K o l e r i l ' o r m e 
d e T a i i h a t é , o « u n o p a s s a d o . 

O l i e m i m p r e s s o l i v r i n h o , s a l i i d o 
d a s o f l i c i n a s d a T y p o g r a p i ú a Sa le -

i a i i a , ( les ta c a p i t a l , p ô d e p r e s t a r 
v a l i o s o s u b s i d i o ú c o n f e c ç ã o d e 
o b r a d e m a i o r fo le j r» , l io m e s m o 
g ê n e r o ; a l i á s , » «,mi a u . ' t o r d e c l a -
r a q u e t o d o o s e u d e s e j o c q u e 
a s s u a s n o t a s p r e s t e m a o m e n o s 
« i n s i g n i l l c a n t e a u x i l i o a u m a i"ii ' i-
c i a h i s t ó r i c a q u e su h a j a t io e s c r e -
v e r , m a i s t a n t e , i , « o b r e a s e p i d e -
m i a s a p p a r e e i d a s e m T a u b a t é . 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u e 
n o s f o i g e n t i l m e n t e o f f e r c c i d o . 

— « I t e l u t o r i o d a C o m p a n h i a Ty-
p o g r a p h i e « d o l l ras i l . . , d o l l io d e 
J a n e i r o , a p r e s e n t a d o ú a s s e m b l é a 
g o r a i d o s a c c i o n i s t a s , c m itl d o 
m a i o p r ó x i m o p a s s a d o . M i n u c i o s o 
e b e m fe i to , d á i d é a d o p r o s p e r o 
e s t a d o d a q u e l l a C o m p a n h i a . 

— T r è s g r o s s o s v o l u m e s , c o n t e n -
d o o s r e l a t ó r i o s a p r e s e n t a d o s a o 
g o v e r n o d e Minas , n o c o r r e n t e 
a n u o , r e f e r e n t e s á s s e c r e t a r i a s d e 
E s t a d o , d a f a z e n d a , I n t e r i o r e 
A g r i c u l t u r a , p e l o s r e s p e c t i v o s se -
c r e t á r i o s . Des tes l a l a r e m o s o p p o r -
t u n a i n e n t e . 

( • r a t o s a o o b s e q u i o d a o l í e r l a . 

A b i b l i o t l i e e a m u n i c i p a l d o l i io d e 
J a n e i r o foi f r e q u e n t a d a , d u r a n t e o 
Moz de. m a i o , p o r 1.517 l e i to re s , 
s e n d o a c o n c o r r ê n c i a d i u r n a d e 
«.»Oi o a n o c t u r n a , «10. Foi <le 1.823 
o n u m e r o d e o b r a s c o n s u l t a d a s , 
s e n d o : t h e o l o g i a 17, j u r i s p r u d ê n c i a 
1 s e i e n c i a s e a r t e s H'.l, b e l l u s -
l e l l r a s iil)2, h i s t o r i a , g e o g r a j i l i i a , 
v i a g e n s , c ie . :I:Í2, j o r n a e s , r e v i s t a s , 
i n a p p a s , e n c y c l o p e d i a , e l e . HIS; nils 
l í n g u a s : p o r i u g i i e z a I.IHIS, f r a u e e z a 
«09, i t a l i a n a 2S, h e s p i u i h o l a l i , l a -
t i n a 23 , i n g l e z a 12-i e a l l e m à I I . 

A d u e s c o l a p o l y t e c h n i c a foi f r e -
q u e n t a d a p o r 72:1 l e i t o r e s , q u e c o n -
s u l t a r a m 7Vi) o b r a s e m I.li:i2 vo lu -
m e s , s e n d o : s e i e n c i a s m a t l i e m a t i -
e a s :)«:;, s e i e n c i a s p l i v s i e a s lo:t, 
s e i e n e i a s p l i y s i c o - i n a l h e m a t i ^ a s :|D, 
S e i e n c i a s í i a l u r a e s s e i e n e i a s s o -
c i a e s e, s o e i o l o g i e a s :t!t, e n g e n h a r i a 
c iv i l H7, a r t e s e m a n u f a c t u r a s li, 
I l i s l o r i a 2, d i c c i o u u r i o s Hi. n i i s c e l -
l a n e a 20, p u b l i c a ç õ e s p e r i ó d i c a s :iil, 
d e s e n h o III, i n a p p a s o p l a n o s ;i; 
e s e r i p t a s e m p o r i u g u e z I.-Í7, e sc r i -
p t a s e m I r u n e e z !í8(), e m i i ig lez :t. 

P r o c i s s ã o (le "Corp i i s -C l i r i s l i 
As c o m m i s s õ e s q u e se e n c a r r e -

g a r a m d e p r o m o v e r f e s t e j o s pu i 
o e e a s i ã o d o s a h i m e n t o d a p r o c i s -
s ã o d o C o r p o de I l e u s , q u e t e r á 
l o g a r , c o m o j á n o l i c i á i u o s , n o d i a 
i:i d o e o r r e n i e , p a r t i n d o a o i i i e i i -
i l in d a e g r e j a d a Sé, c o m a ass i s -
t ê n c i a d o p r e l a d o o d i g n i d a d e s 
e c e l e s i a s t i c a s , s ã o c o m p o s t a s d o s 
s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : 

I lua D i r e i t a : 
A n a c l e t o J u l i ã o ix C. : C a r v a l h o 

F i l h o s ; Unf i l es ix C. ; T e i x e i r a Lei-
t e iSi C. ; ( i i t i lher ine Le l ie i s . 

I l u a d e S. l imi to : 
M a j o r D o m i n g o s 

Lu iz ( i o n z a g a L e m e 
P e d r o l l o c n e n . 

L a r g o d o l l o s a r i o : 
l l a r e e l l o s C l a r k tx >'.. 
I l n a l o de N o v e m b r o : 
V. I l e r g e ü: C. ; TI l io l i i e r 1 'crnnn 

i l e s ; C a r d o s o cx C. ; I). C l a u d i n a 
P a i v a ; C a s a L e v y . 

Das Variai : 
Vimos om um to logramma, dirigido 

a o s a g e n t e s da Keal Companh ia V i -
nluolu d o Norto de P o r t u g a l , quo o 
s r . d r . Ass is Brasi l vis i tou os a rma- , 
zona daquo i i a Companhia , dando o sou [ contos , não houvesse t ambém u m a ox 
n o m e A m a r c a m a i s f ina de vinho | p l leaç lo do torneei mento do a r m a s e 

C h a m p a g n e . I d e cava lhada aos cast l lhls tas . ^ 

S e r t ó r i o ; d r . 
; C h a v e s Leal 

O o rçamen to inglez. 
S i r Wil l iam Harcour t ap re sen tou 

C a m a r a des Conr.uuns a exposiçAo fi 
nanee i r a da Ingla ter ra . 

O exceden te do Ultimo exorcie io ú 
do 706.0UU libras. As despesas do 
anno eorrento sSo aval iadas em l ibras 
(J5.981.U00. As rece i tas se rão de 
95.002 000 libras, o quo dã um clefi. it 
do :I19 000 libras. 

A divida, quo diminuiu o anno pas 
sailo, 7,809.000 libras, o ho jo de 000 
mi lhões es ter l inos . 

As recei tas das a l fandogas pa ra o 
v inho e l eva ram so, o anno passado, a 
1.444.00 libras. A quan t idade do vi-
nhos espumantes , quo comprehendo 
sobre tudo os ohampaznes . e ra , om 
1890, do 82õ 000 dúzias do ga r ra fa s ; 
doscou, o anno passado, a flSo.OOO 
dúz ias . 

Sir Wil l iam l l a r cou r t expr imiu a eon 
vi rção do que a Ing la te r ra chegara , 
om ma té r i a do impostos, ao l imito (lo 
que so pó lo suppor ta r ; f a l t a m lhe 
comtudo ainda ineios para s o c o r r e r a 
a g r i c u l t u r a om apuros . 

C a d e i a p u b l i c a , 
l o i r a m r e c o l h i d o s 

c a M a c k i n e E r n e s t o 
ead i ia p u b l i -

A n g e l o Can 
d i s j i isieà ) d o ju iz p a r a f i c a r e m 

d a li." v a r a . 
P r e s o s e .v is lenles 
E m c u s t o d i a 0 t 
N a e n f e r m a r i a 'M 
C o i n m u n d o u a g u a r d a o a l f e r e s 

M a n o e l J u s t i n o d e O l i v e i r a C a s -
c u d o . 

A ma io r tlorosta do m u n d o . 
P a r e ç o que a maior f loresta do mun-

do e s t á s i tuada na Sibér ia . Extendo-
so das planicies da bacia do Ubi, ao 
oósto, a tó ao vallo do Ind igh i rka , a 
és to , comprchendondo as planicies e 
os val los do Yonisel, Olonok, Lena e 
Yana , isto 6 ,1 .500 kl lometros de no r t e 
a sul , com uma l a rgu ra de 5.000 kilo-
m o t r o s . 

Es sa f loresta compõi-so sob re tudo 
do a r v o r e s oonlferas , de t ronco diroi-
to , c levando-so a un ia a l t u r a do 150 
pés , o tão densas, que in te rcep tam os 
ra ios do sol árct ico. 

No meio desses t roncos uniformes, 
nessa meia escuridão, ó Impossível re 
conhece r o caminho q u u s o deve segu i r , 
e o caçador quo alli so a v e n t u r a e s t i 
i r romediavel i i iente perdido. 

Ainda o Hm do mundo . 
Con t inua aber to o campo i s p r o p h i -

e ias sob ro o c a t a c ly sma final. S c g u n 
do a u l t ima hypothese , nã-j dosappa-
recoroiuos mais do globo des t ru ides 
pe la a g u a , pelo fogo, pelo r e s f r i amen to 
do nosso p laneta ou pelo encon t ro 
com a lgum cometa e r r a n t e : mor re re -
m o s todos de f o m o . . . daqui a 224 
a n n o s . 

Tovons to in , um homem do scioncia, 
ing lez , ú quem o prediz. No anno do 
2170, o etfeet ivo da especio h u m a n a 
t e r á a t t ingido. segundo uma progres 
são normal , ao a lgar ismo do f> bilhões 
994 mi lhões do indivíduos, o o equili 
brio e n t r o a producçfto o o consumo 
desappa rece rà inevi tavoimento . 

A monos quo os nossos d e s c e n d e n -
tes não so to rnem an thropophagos . 

Be l la perspect iva, não ha quo vítr I 

M i n a s 
Fez so novo a r t ó r d o en t ro a Camara 

Municipal o cs Concelhos dts t t ic taes do 
Ouro P re to para í r g u l a i l s a r o serviço do 
l impeza das m a s e praças daquel la capi-
tal , O »Iludido serviço, e n f o r m o deli 
beração tomada a bom das couvunicn 
c lss que urgo ut tender , se rá feito por 
uiliuiiiistração duqneltcs conseilles, > 
bondo á super in tendênc ia de cada uni 
deites o dls t r ic to roípoct lvo, adopta 
das us medidas que lhes parceu: om vau 
ta josas . O novo ac iô rdo devo te r sido 
posto em pratica i letdo I o de eorrento 

—Reuniu se, nes ú l t imos dias do ruez 
passado, o Conselho oscot*r tfu fãtiUi 
cipio d i capital , p re t f jùéudo a eleição 
par» » oVmeiito das vagas do Ins-
pector escolar o suppk n te o doliberan-
do sobro uma represen tação ao Con-
gresso do Estado, foi ta por intermédio 
ilo sr. s e c r e t i i i ) do infcaiior, 'iu»l 

! lembra aquel le Conci liei a Convcnien-
I ela da crciieflo lie uma escola mlx ta 

de instr'iu ç i o pi ima. ia em um districto 
! do Ouro-Proto . 
j —Tem continuado a coacesstto do ter 
I ronos pa ra contrueçOes na nova capl-
' t i l , sendo reconhecido o direito » lotos, 
1 pa ra aquel le Hm. a avul tadíss imo nu-
! mero du proprietários. 

— A Directoria geral dos te legraphos 
expediu ordous t e rminan tes ao enge-
nheiro do districto nor to d" fttiílo, re-
commendandoipi? r'.- dè comoço, sem de-
mora, serviços do ramal do Mentcs-
Ctaros a Urão-Mogol P a r a auxi l ia res 
daquel la engenheiro chofo dos trulia 
lhos foram desiguados os inspectores 
Marolle o Drumond. 

—A' Camara Municipal do Babará 
i i foi en t r eguo o oilifleio mandado 
cons t ru i r pela mesma aHm do sorvir 
do açouguo municipal. 

E' péssimo o es tado da es t rada 
quo vai de Ponto Nova ao distr icto do 
Bicudos. Koforindo-se n ÍBCOJ l l a t l a o 
llio Vw« o scgulllto lacto quo lemos 
t ranacf lp to no nosso collega do Miuns 
Geraci : 

« F i rmino Josó Coelho, negoeianto 
estabelecido á rua do Vau-assü , desta 
cldado, o pae do qua t ro filhos meno-
res, vindo (laquelle distr icto o om nua 
companhia o menor f e r n a n d o , condu-
zindo ecto aniraacs, cahiu no Fojo o 
ahi pormanecou toda a noito do 14 
para 15, como tambom o animal que 
montava , fallecendo na noite de 10 
para 17, tendo sido encont rado , ao 
amanhecer deste dia, t>m lamotttaVcl 
estado.» 

E ' e s t ranhavol que, em município 
tão impor tan te e do tan tos recursos 
como esse a quo per tencem as loca-
lidades refer idas , não t enha j á havido 
o noeessar io zelo da respeotiv» Muni-
cipalidade, ordenando 03 Concertos 
exigidos pelas e t rcumstanelas . 

— Segundo diz a sympa th ica folha 
b l -hebdumadar ia de S. João d'!il Rey 
() lli-sisten'e, a Administração dos Cor-
reios do l ista lo ordenou quo o ngotlto 
postal daquel la cldado se ja o res-
ponsável pelo pagamento do dospesas 
fe i tas com a i l lumlnação da agencia 
dalli, exigência dilllcll do comprehen 
der, pois não ó crivei quo h a j a neces-
sidade do economias dessas em favor 
dos cof res estaduao?. 

Ora quo excontr ica parcimônia ! 
—Uma casa commercial da cidade 

de Ol ivei ra comprou u m a par t ida de 
c a f é . . . mis tu rado . Ao passar o con 
teúdo dos saccos pa ra ou t ro logar , 
cneont raram-so grandes pedras , que 
na tu ra lmen te d e r a m . . . 'lc n^ch-a. al 
gumas do peso super ior a 1 kilo 
grarama. 

A Mperteia não ó original o devo 
tor so dado por f t l l z o comprador , en 
contrando maior quant idade do café 
do que do pedra, pa ra cont rapeso . 

Embaraço gastrlco-febril 2 
Variola conf luente . . 3 
Var io la d i sc re t a . i > Ü 

Óbitos p o t i 
tfebre amare l l a . . . 7 
C h o l o r a - m o r b u s . . . 1 
Dlphter ia 1 

Os doontos do moléstias u l o infecto-
contaglosas e n t r a r a m por suspei tos do 
febre a m a r e l l a . 

Todos e s cacos dessa rollte pfocedii-
ram do San tos . 

Psycliologia da imprensa 
Correio.— P a r o e c q u e rPsolv in i 

v o l t a r :to iHllitiif sJ 'Slenia d e g u a r -
d a r o s d o m i n g o s . O n e p e n a ! 

ksliulo.—Este a i n d a a c a b a p o r 
l aze r o m e s m o . Aqui p a r a n ó s , 
ho i i t e in v e i u b e m f r a q u i l o . Nem 
t e l e g r a n i m a s d o llio t r a z i a ! 

Uermuniii.- Dá-nos artigo so-
l ire f r o n t e i r a s d o Su l . c o m t i t u l o 
em Intim- 1'iii protlesff—i', pnra 
Mão d e s g o s t a r os q u e n ã o s a b e m 
e s s a l í n g u a , d á - l h e s n t r ad i lCção 
allemà - l i e r h,it it"n Xutmn »/«»' 
vim I s t o cil! portiigi 'eir . ( lóde-sc 
tradii/ir -il'-i : Ounit ubicliti '.' 

i/i 'Irilniiiti Italiana.—Tem a es-
p e c i a l i d a d e d o s t í t u l o s d e a r r o m -
ba. I.ciaiu só este: .1 reillliçdii pfíla 
fume. I s to a p r o p o s i t o d o r o m p i -
m e n t o c o m m e r c i a l e n t r e a F r a n ç a 
e a I t á l i a . Na o p i n i ã o d o co l l rKo , 
1'oj e s t " ( inen 1 V('il((Hl. (. i d a q u a l 
p e n s a la a s eu m o d o . 

Itiiiriii Papillär.—l in seu colla-
b o r a d o r f a l a - n o s e m l a ç a s c h e i a s 
lo s a n g u e d o s d e s i l l u u i d o s , n o s 

l a g o s s e n i i - m o r l o s d o e s q u e c i m e n -
to , e m s c h é m a s p a u t a d o s e. f r i o s 
lonio l a p i d e s do c e m i t é r i o , e m c la-
óes v c r t l c - u v a , n a c a ç a f o n n i d a -
el d a s a n g u s t i a s : I n d o isso a 

p r o p o s i t o i le mi l s u i c í d i o . L i t t é r a -
ture, ( 'e re ln lance- l 'o lho l in i . O c r i t i -
•o d a c a s a , i^sse, u t t v c g a e m p a -

i r o s a d u v i d a , p o i s q u e n o s d i z 
p ie O p h e l i a talvez f o s se i d e a l i s a d a 

p o r S h a k e s p e a r e . 
O Cubrioii.—E' ú n i c o I O r a s a b o -

r e i e m só e s t a i i l i rosc I " P a r a 1'díi.'-
"III 1 ' n i p i t g d i l d á , o s n i o n a r c l i i s t a s 

n ã o p r e c i s a m d e j o r n a e s l i e m d e 
r e p r e s e n t a n t e s n o C o n g r e s s o : b a s -
ta q u e c r u z e m o s b r a ç o s . A R e p u -
bl ica a c t u a l e n c a r r e g a - s e d o r e s -
lo . 'I 

Ktenravielhinht 

O s r . deputado d r . Vlctorlno Mon-
tolro, diz uma varia, n ão foi coniploto 
nas oxpllcaçOos quo deu hontom n a 
C a m a r a dos doputados , om respos ta 
ao requerimento do seu collega o s r . 
dr . Frodor ico Borges sobro o paga -
m e n t o d a iiidoniuisação do c e m con 
tos do ré is ao govorno Orlou tal , por 
a s sas s ina tos perpet rados n a f r o n t e i r a 
pe las forças cast i lhis tas . 

O govorno do sr. marochat F lor iano 
Po ixo to romottou, om tempo utll , os 
com contos de réis para o p a g a m e n t o 
devido, mas o minis t ro do Brasi l om 
Montevldoo, om vez do dar á quan-
t ia a de te rminada applieação, levou a 
a . c o m p r a de cavados ou do a rma-
m e n t o . Kol por osso os torvo quo o 
govorno Oriental não recebeu om 
tempo oppor tuno a Indomnlsação pro-
m r t t l d u . 

Se r i a Incidente novo nn g u e r r a ci-
vil do Kio Urando do Sul, so nes to , 
da d u m o r a do pagamouto dos com 

H Y G t t E N E 

Casas hontom v i s i t a d a s : 
12, na r u a Bocayuva, pelo dr . Far ia 

lloclia, encontradas , n a sua maioria, 
om Ij^as condição«, 

- XI. im rua do Carmo, pelo dr. 
Paulo l iourroul , achando-as em con' 
dições sa t is factor ias . 

E' r egu la r o estado sani tar io . 
- - 5 0 , na s ruas do Lavapés o do 

Theat ro , pelo dr. Henrirçtiu TllflfllpaOn, 
das quae» cm íuâs condições as ns. 94 
o 11S, da r u a do Lavapés , o ns. 8 o 
18. da r u a do Thee t ro . 

O es tado sanitario é r egu la r . 
—40, na rua da Conceição, pelo dr. 

Cunha Vasconccllos. sendo encontra-
das 3 om más oondlçfler, 

—42, na rua Anhaia, pelo dr . Eva-
risto Baccllar , o qual vaccinou 11 
cr ianças. 

—02, na rua D. Amélia, pelo dr, 
Orcncio Vidigal, quo as encontrou to-
das em bóas condições bygienicas . 

—25, na rua 7 de Abril, pelo d r . 
Evaris to da Veiga, todas em condições 
regulares . 

— : l l . n a rua das r a l m e i r a s , pe lodr , 
Vital Brasil , om regu la re s condições 
do hygieno. 

—4õ, n a avenida Rangel Pestana, 
polo dr . Vieira (1o Mollo, encont radas 
om r e g u l a r e s condições. 

- 3 i, na rua Caetano Pinto, pelo dr. 
Botito de Souza, quo encont rou 0 em 
más condições. 

A rofor ida rua es tá Immunda . 
L E I L O E S 

Realiõani-so hojo os soguintes : 
Do Hnos moveis, louças, tapetes , qua 

dros e va r i a s miudezas, ua r u a da Bòa 
Vista , n . 9-B, as 11 1 2 horas, pelo 
sr. A. Vaz : 

Do movois , mant imentos , vinhos, II 
coros, balança, pesos, louças, etc., na 
r u a José Bonifacio, n. 0, ás m e s m a s 
horas, pelo sr . M. Campos : 

Do jó ias com br i lhan tes e nu t ras 
pedras finas, na r u a do Sominar io , n, 
14, t ambom ás m e s m a s horas , pelo er 
J . A. Leal. 

M A T A D O U R O 
P a r a o consumo da população desta 

capital , fo ram abatidos hontom : 
I tezes 122 
Porcos 48 
Carne i ros l o 

A p r a v a 
Fdgemos sc lento a quem possa I n -

teressar quo, desdo o dia 15 do ma io 
proximo passado, o s r . Franoisoo J . 
de Ollvolra o Si lva deixou de ser nos-
so empregado. 

8 . Paulo , 1° de j n n h o de 1865. 
3 - 2 BABUEI. & C. 

d e O l i c o r d e J a p e c u n g a 
l o d u r a a o 

t a p e 
i d o 

Cura eecrophulas o boubas. 

O i C i - o i n e V i r g i n a l » do 
Silva & C. faz desappa re ju r as s a r d t s 
- L e b r o , Mello & C. 

ü t o l e a t l u » « I o n o l h o « 

O oculista d r . Tboodomiro, com Ion 
ga pratica no t r a t a m e n t o das affccçOes 
oculares, é oncontrado no seu consul-
t o i i o e residência, á ladeira de 8 J t ão, 
n . Hl. 

Conful t s o operações , da 1 ás 3 
T ü e p h o n o 3 8 9 . 8 0 - 1 : 1 . . . 

T O D A S Senhorim devem u«nr 
IIYMOt.lNA HAULlVEl t tA 

S e c ç ã o l i v r e 
I l o t o l H . . l o a « 

K. 1—EUA UtlKllO ÜAbAnÓ—N. 1 
(Antiga S. Jos') 

Apenas se rão accoitss famíl ias e pes-
soas do reoonhecitla seriedade, dando-se 
como g i r u n t i a a permanência da fami 
lia do propr ie ta i io , que reside no hotol 
S u a d l u i ' i a , i i l c i i i i n d o c a m a , 

W : 5 0 i » 0 

Eocebem-so pensionistas des ta capl-
a ' : a lmoço o j a n t a r , W O í mensacB. 

cu . i i i u .% i i i a A < i i i , i : i H i 

E ! l l \ i i a i i e p u c a l l v o « I o 
l U a i i H o M a j A o 

De todos os depnrattvoa a té ho je 
conhoi-idos, o preparado acima é o 
unloa nu« maiores rCEliltadua te tu 
apresen tado n a cura do tod-is as en 
fermi laSos c u j a orlgom for a syphilip. 
Para KUVÍ Bo quo flea dito, vido 
g iando n u m e r o do a t tos ta^os contidos 
no folheto quo ai ompanha cada gar 
r a fa . (3" ) 

C r i a n ç a a a n e m l c a i « 
Com g r a n d e satlefacç&e, a t tos to quo 

curei m e u s filhos anêmicos, d ibois o 
oserophulo8os, fazondo-os t o m a r ns 
Filulas ferruginosas, do ilr. IleinitX 
niann . 

Uit, AOOSTISUO IH. Mr.i.LO ( f l tma recc-
ll'iocida) 

D - ' p i B l t i i i t s : Lebre, Mello &. I rmão. 

C a c n o I W f u i d » 
0 ab»lKo ací lgnado, doutor cm me-

i lblca pole FacnÍJsdo do l i 'o de Ja-
neiro, a t tos ta qun tem u x a í o na clini-
ca o pri pa rado - Carne.liquida—Ao d r . 
V a l J i j Qarci» , rum o melhor resu l ta -
do, em doen tes de&IltiadUH o que tôm 
enf raquec imento , quor congêni to , q u e r 
devido a molést ias chroulL'as, o que 
bfllrn a, sob a fé do seu grau . 

R'o do J a u o l r u , 9 do sgo t to do 1S94, 
Dlt Josí: LKOCOI-DO RAMOS 

Únicos deposi tár ios : Baruel & C.— 
rua Dire i ta , 1, e largo da Sé, 2. 

A ' p r n ç « 
0, j a b a i s ) asulgnados par t ic ipam a 

es ta praça e ás demuls com quo térn 
tido t r ansacções quo, a 27 de maio, 
dissolveram, do cominam eccordo, a 
«ua soc loda le , quo g i rava nes ta pra-
ça sob a f i rma de Varol i i & C., son-
do e eoclo J o s é Antonio Pei 'elra pago 
o sat isfe i to do seu capital o lucres 
o flcbiUo todo o activo e paedvo a 
cargo do socio F e d r o Varc l l a . 

Pümto VAIIELLA 
JOSK ANTONIO PÜUEIHA 

P a t l b s , 27 do maio do 14Uf> 

!>UIIH c a r a s d o < * o < | u o 1 u -
e í i e ( ' .«»i i ! o 1 ' o l t o n i l d o 
C o m b u r á . 
Dous Ulliluhos do dis t ineto cava-

lhoiro sr . Arsênio Cardoso du Aguiar , 
sendo accommott idos de coquoluche e 
üm estado fütliio grave , rcStabeletie 
ram so em pou ' o s d i a s , com o «so do 
Poltoral do Cambará , du Souza 8 tares , 

Os agontos, LEURE, IKUÃO & MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l « l o Et--
p « 3 l i i i t « , T o t i i o . l i i l u l i y 

Gnr í u í t h m a . 

O i t u d v O K a d o i i 
Rnphaol Corre ia da Silva Sobr inho o 
Ji.ré Mariano Correia C . A r a n h a 
abriram cbcriptorlo do advocacia, á 
rua Direi ta , V5. 3 0 - 5 

A . p r a ç a 
Llon tc ti., B. Pau lo , par t ic ipam 

es ta pi aça o áquel las c un qun tém 
transacções que , nes ta data , deram pro-
curação geral aos ceus empregados Ar-
thur B i r b o s a o Jul io X^edro Maollor, 
para coo june tamen tc ass ignsrem a flr 
ma, cont inuando a vigorar a procura-
ção anteMorliiente r ü elida ao sf . Hdüat-
do Ventz. 

S . Paulo , 31 do maio de 1895. 
LION & C . 

T u b e r c u l o s o i n c i p i e n t e , 
c u r u d u e t n u o P e i t o -
r a l d o C a m b a r á . 
Tonho ompregado, com maravi lho-

sos resul tados, o Pei toral do Camba-
rá, de Souza Soares , em d lve r i a s af-
focçõis das vias resplrutor ias , sobro-
sahlndo uru caso de tuberculoso lucl 
plollte, que foi rUdlcsluiento curai!» 
por esto preparado, om D. Virgínia 
Maria Mondes, res idente na capital da 
Bih ia , á r u a 8 . Miguel, n. 4 0 . - D r . 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exorci to. 

Os »sentes , LEIB», IRMÃO & MELLO. 

O l i c o r d e J a p u c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura o m ^ g e n a , dar thros , e t c . 

I m p o t ê n c i a 
doença« 

Movimento dos doontos do Hospital 
do Isolamonto desta capi ta l , d u r a n t e 
o mez de maio p rox imo f i ndo : 

Exis t i am 1 0 
E n t r a r a m 15 
Hahiram 13 
Fa l lecoram . . . . ti 
E x i s t e m 3 

Hahiram c u r a d o s : 
Fobro typhoide . . . 1 
1'obro n rua rd l a . . . ;l 
F e b r e remi t ten to s imples 1 
Aceesso fobrll por su-

pressão du t ransp l ra -
çãu 2 

l * a r n a E u r o p a 
Antonio Coelho da Gama e ena se-

nhora , rc-tirando so t empora r i amen te 
para a E u r o p a o como u&o tlvensom 
tempo disponível pura so dcspodlrem 
dos seus paren tos e amigos, o fazem 
por es te melo, c l a r e e i ndo-ihes os t e u s 
pousos prei t i iLos onde quer que se 
t c h e m . 

Outri s iA , dé i lu ramos qun pas rámes 
procoiaçfto ao nosso prezado an.lgo 
s r . Pau to de Abreu Machado pa ra t ra 
t a r dos nossos negociou, duran to a 
nosra ausênc ia . 

S. Panlo , 3 do junho do 1895. 
3 — 1 ANTONIO COKI-HO I>A GAMA 

A v i s o 
Pelo p resen te , aviso a s r a . Maria 

Martha F r l s h m a n n para, a t é o dia 
do eo r ren to mez , mandar r e t i r a r os 
volumes que tom om meu a rmazém | 
lindo o roier ldo prazo, se rão clica ven 
didos c m leilão, para pagamento do 
f re te , c a r r e t o e a rmazenagens . 

S . Pau lo , 3 de j unho do 1895. 
2 - 1 K. DE PARIA ALIIERNAZ 

O r a n d o d e s c o b e r t a 
Até a p r e sen t e da ta é , sem duvida, 

O ELIXTLL UEPUBATIVO 1)E MANSO SAYÍO, 
composto unicamente do suma, salsa 
carola o japreanga, o único medica-
mon 'o capaz de debollar todas ag mo 
lestlas, q u e r horpet icas , quer rheuma-
tlcas. ( 3 " , a t é 8) 

n e s p e d l d a 
José J o a q u i m Kerrolra , r e t i rando-se 

t empora r l amon tn pa ra P o r t u g a l o não 
podendo pessoa lmen te despedir-se das 
pessoas do s n a amlzado. fal o por e s t e 
melo, o f fe reccndo naquello re ino o BOU 
limitado pros t lmo. 

OutroBim, docla ia que de ixa enca r -
regado do todos os «eus negocies o 
seu «ogro, s r . J o ã o Glanoee ter J u n -
queira, res i l iente & r u a Duquo de Ca-
x ias , l i . 1 . 3—2 

I t r . C a e t a n o J o v l n e 
MSD1C J * OPERADOR 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, tx-medic.o cirurgião da hospitaes 
da mesma cidade. 
Bapeclalidade: mulKtlu d » «»uburas. d» 

leMo, sypkll'«, goaorrtiãAi cbruolc«, bydroMlei, 
leaorrbüidaá. imyoteocl», eíleri ld»da, herul»«, 
eitreltanajtüs d» urolhr» curado» «ara d*r; 
(ralamaatu do caticro elo polto o do alorol Btim 
opcrâcn,i,m« c m melliodo g(r»atindo-
so o durava) rtisUbclocimonlo. 

C o n s u l t o r t o e r o í l d e a o l » r u » d o 
R o s a r i o , n . 23 ( sob rado ) S. P a u t o . 

Coaaull», todo« o« dia«, da» 7 i» 0 da raa-
abl a d»» 12 ú 5 da larda. 3.—10 

ULCERAS Ve lame de R a u l i v e i r t 

V I I » l t ( H para jani-llaa o papeis 
p in tados pa ra fo r r a r casas , vondem-eO 
por preços incomparáve is , na C A S \ 
C A B K A L — m a do Seminár io , n . 1 0 . 

CUNHA CABRAL & 0. 

SOBRADO 
Vende se o g r ando e confor táve l 

prédio si to no l a rgo Municipal, n. 8 ; 
pres ta BO pa ra famíl ia do t r a t a m e n t o 
ou rendoso emprego de capi ta l . As 
chaves encon t ram-so no largo do Eo-
s a r i o j i . 8 - A . 1 0 - 1 . . . 

Feijoada, mocotó 
completo, p rompto p i r a comer 

EU CASA DE 

Ernesto Bheingantz & C. 
Rua dos Immigrantes , 1 

(até 30 Jon.) 

S. Pau'o 3 0 - 0 . , 

C a n c r o s , B o u b a s — Velame do lUulivolra 

( t « C r ü u i e i V l i ' i t l n n l ) de 
Silva & C. a m i c l a a cutis Pharö ia -
c a Cas tor , r u a ("o Commerclo. 

E D I T A E S 
^ o D s t r u o e â o Hl»» o h r a a do nug i l i en to 

n o I n s t i t u t o Agroüof f l i co rie 0 » m -
p l n a s . 
Do ordem do dr . director dreta 8u-

porintendencia , faço sciente que se acha 
om concurso, por 30 dias, a contar do 
hojo, a ar icmataç&o das obras de au-
gmonto do ediHcio ac ima referido, or-
çadas em 49: t '6 l$700. 

Os in teressados encont ra rão nes ta 
repart lçSo p lan ta o orçamento o lhes 
serfto fornecidos os necesa&floa eecla-
roclmentos. As propostas , quo BOIRO 
abor tas no dia 11 do junho proximo 
fu turo , ao meio-dia em ponto, devei ao 
sor en t r egues nes ta Superintendência , 
om ca r t a f o c h i d a , ibv ldan ioo te fol ia-
da, com firma reconhecida, Indicando 
no envol tor lo o n e m o do propononto, 
sna rct ldonci» o a obra a quo so r e f e r e 

Os {rttjpoflontoi indicarão o preço 
polo qual r e o b r i g a n » Receitar as 
obras , os prazos cm quo preteudefã !n! 
ciai-as o concluil aa, os quaes devem 
ser os monores possíveis , as habili ta 
çOea que possuem, comprovadas com 
n t tesUdos do protlsslonaoe, o teifto que 
se sujeitai1 , ptir oecaslfto da acslgna 
tu ra do contrBcto, á s píeficrlFíOos do 
regu lamento om vigor. See reUi i» da 
Suporiiitendor.cla do Obras Publicas, 
11 do maio do 1K95. — ÍYto de Moraes 

1 5 - 1 1 . . . 

A . N N U N C I O S 

AI .UGA-8E uma sa la do I» andar , 
por ÍOOSOOO, á r u a Direita, 10 C 

3 - 2 

DENTISTA—Cornél io M. R e z e n í o 
diplomado pela Facu ldade fio Me 

diclna do Rio de J ane i ro , e-epeclallsta 
em f x t r a h l r e collocar dentes, cora 
10 annos de prat ica. Rua Direita, n 
22. a té 15 j u r . 

FRESCA, 

i l r l l . ( ' » p f r m n t l i n r r l l f j i ; 
CNpluhiu1», (rili[ii,-íu 
l i m i l . i-lr. 

fi/aídí regeneradoras do 
dr. Caetano Jovint 

Apprcvada» (Olas Acadomias de Medicina do 
Parto o iio iloiwo 

H»tas pílulas, a» oaican omprogailaa na Kran. 
ça o ua Ítala, (1:1 j resultados maravilhosos Doa 
i-asos de Impotência, eaporaiatsorrllóa, doença» 
espiuliaes, fraqucEa geral. etc. 

A arç.lo ioda ú durável Nilo ha perigo de 
can^a.-nenlo do» orgsin» digestivos, porque n.lo 
silo composta» de Caaturlclo ou outroi pro-
ductus aiultanto». 

A c o r o eonlpIolH. 
Dcpcfclto: na malf.r parto das pliarmaclas da 

Prança o da Italia o no consulL tio medico-ci-
ruri(ico e das motesda» sypliiliticas do dr. Cae-
tano Jovlne,rua do Bosano, n 23 sobr.di, da» 
7 as I' toras da manbãe du 12 ás da tarde, 

3 0 - I S 

O ( C r e m o V i r t f l d a l » do 
Silva & C. dá be l l f za ao m a t o - Pha r -
macia S. Paulo —Largo do Ja rd im. 

A p r a ^ - a 
Jo :ó Pinto Kerrolra de Andrade e 

Bvbrit to Pinto P e n e i r a do Andrade, 
sócios da f i rma J, do Andrado & C . , 
communlcam ás pi aças com quo t enham 
traDbacçCes quo dissolveram amlga -
velmei.to a tociedade, r t t l r a n d o - a o o 
socio Evaricto P in to Por re i ra de An-
drado pago o eatlofelto de seu capi tal 
o lucros, f icando todo o activo o pas-
sivo da flrm» » cargo do socio J o t é 
Pinto f e r r e i r a do Andrailn. 

S. Paulo, 31 de maio de 1895. 
JOSÉ PINTO FERREIRA DE ANORAIIE 

BVAIUSTO PINTO FERREIRA DE ANDRADE 
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A d v o c n e l a 
p . A. GOMES CARDIM 

Eacr lp tor io—Travcs ta da Sé, 14-A 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catarinense 

A ( l v » H « ( l o » 
DR. IIIIABILIO MACDADO 

JOAQUIM ALBERTO C1RDCB0 DE MELLO 

Al CANTARA MACUAD0 
E?ei ipto: |o . r u a da Quitanda, n . f . 

(AsaocIflçSo Commercial) . 
RoBldencia, r u a Conael lu l ro Neblas , 

n, 39. 5 0 - 2 7 . . . 

O X n r o p o <* o i l o r a l « I o 
B a p e l u t a , ' 1 ' o l n o J a t a l t y 
cu ra b rocch i t e . 

M i i l e a t i a a ' i i o r v o a u a , d o 
c u r a ç i i o o < i o n p i i l i n õ e i t 

DR. MATHIAB VALLADÃO 

Consnllorio, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
3 horas. 

Besiilencia, Barão de Itapetininga, 11 
Te'opbono 0õ2 

9 0 - 2 0 

( t e f ( l H t r o t i o l i y p o t h e c a 

Funcc lonar i , a começar de 1° de 
Junho proximo, na sala n , li do 1° 
pavimento super ior do odltlcio da As 
•ociaç&o Commercia l . (J—4 

, superior, 
na LEITERIA PAULISTA. raa 
do Rosario, n. 5. Todos os dias. 

B O - 2 7 
p À G E M ^ P ï e c i t v s c d e unia inenlna 

pura pagear u m a e f a n y a , na r u a 
da Liberdade, 62 . 

f 

M A R I A . P A C H E C O I » E 
I I I I I T O 

Candido Br i to , Rapbaela Monffl 
Carmello, Atal iba l íon to Cnrniei 
lo, Emygdio t i r i to o Candlda Car-
mello 15rito convidam os paren tes 

c pessoas da s u a amizade o da da fina 
da l t . . I l t t i - l a i l * » < - l i e c o d o 
H r l t o a ass is t i rem A ml.-aa do 7° 
dia do fal leclment i da mesma, quo 6erà 
rezada sex ta - fe i ra , 7 do corrente, áa 
K 1,2 horas da nianhH, na eg re ja do 
San ta Kphigcnla. Por esto acto do re-
ligião, desdo j á se confessam gratos . 

S. Paulo , 3 dc j u n h o do 1H95. 
2 - 1 

T o c t n o a n t l i m a t l c a c u r a -
d a c o m o ( » o l t o r a l d o 
C n m l i a r A , 
Fornando Jocó da Uama Lobo, ma-

j o r re formado do rxerc i to , roHldonte 
om JagnarSo , a t t e s t a que, aolTrondo, 
duran te mui tos annoa, do uma t e r r í -
vel tosse a s thma t l ea , se curoa radi-
calmente com o uso do Pei toral de 
Cambará, de Souza Hoarea. 

Os agentos : LEURE, IRMÃO & MELIA 

O l i c o r d e . l a p c c a n g a 
I o d u r a d o 

Cara rhoumat i smo . 

O x . a r o p o | p e l t o r a l d e U a 
p o l u i u , ' l u l u e « l a t a h y 

Vi /pdçao na Drogar ia Baruel & C . 

t; 

A o c o m r t n e r o i o 
Habi tuado a v i a j a r , olforece-ao para 

e s se fim ura moço com pia t lca de f j -
zoudas . Informações , c o m o sr . Blquol-
ra , a l f a i a t a r i a Ao Gallo, rua 15 do 
Novombro . 5 — 1 

GRAXA 
S E B O P U R O 

V e n d e m 

Ernesto Bheiagants & CS. 
H a a d o s Immigran tes . 1 

Ulté 31 Bg.) 

Emprego de capital 
Noa tempos calamltaeos qBo a t r a 

veasamos o quo n inguém ó capaz de 
dizer o quo 6crà o dia do a m a n h a , 
todos os quo tOm capltaoa disponíveis 
devera segiral-os, comprando propr ie 
dados agrlcolaa, prédios u rbanos , ter-
renos, omttra t a l o o quo t enha valor 
real, pois oo realiear oa o que os pes-
simistas estilo a va t ic inar , poaaam dl 
zer quo ouro i o que ouro vale. 

5 - 5 Os papeis pintados. 

C o n o e l h e l r i i < * i i t o i i t o 
E l e u t é r i o « l o C m n u i - { ( o 

A v iava , filhos, genros o maia 
pa ren te s do f inado consolheiro 
A n t o n i o K l e u l e r i o d c « 
C u m n r g o convidam todoa 

c r amigos do mesmo pnra aeaistirem 
& m i s s a quo, om sulTraglo a aua al-
ma, s e rá ce lebrada no 7" dia do reu 
falloclmcnte, qn ln tL-fo l ra , (i do cor-
ren te , r a e g r e j a do San ta Kphigenla 
áa 8 o meia h o r a s da manh&; polo que 
de8do J4 se e o n f u í s a m gratop. 2—1 

Oaaa 
Aluga ao u r r a , espaçosa, para gran-

do família, hot . I ou caea d > ponsáo, a 
400$ menaaes . á r u a do Conselheiro 
Fu i t ado , 31. T r a U Bo cora Virgilio Ma-
chado 4 C . K u a Direi ta , r . 20. d — i 

0 EUX1R DEPURATIVO 
DE 

MANSO SAYÂO 
c o m p o s t o n n l c a i n e n t e 

d e n u m a . » a l m i , c a r o b a 
e j a p e c u n g a 

E' o ma ' 3 pode ro fo a r t t - iyphl l l t l co 
anti hei petiço e anti rheumat leo . 

CURA 11ADICAI.ME.NTE 
O r l i e u m a t l x i n o a r t i c u 

l a r agudo ou chronico, p a i - a l y -
M IH r h P i i i n u t i c a . d u r l r i i K , 
e m p l | ( < ' i i M . b o u l i n » ! l i o u 
I l ó c H , c a o e r i t » duroa , V O K U 
i K ç d C H cyph i l l t co s , K o n o r 
r l i é a « o m o r p h é n « y o l i l l i 
I l e a o p e r m « » e r y o d p e l a -
l o n a a . 

AUXILIADO P E L O 

UNGUENTO OPTIMO 
DE 

MÁNSO SAYÃO 
C u r a t o d a o < | u a l < | u e r 

u l c e r a , p o r m a i n c t u - o n l -
c a e I n v e t e r a d a q u n i i e j a 

A' venda e m todoa aa pr lnclpaei 
pharmaclaa o espec ia lmente n a droga 
r ia dos s r i . 

BARUBL & C . 
I . a r g o d a t o o , n . I 

(alt . ató 81 

PORTAS 
J á promptaa o a lmofadas , do pinbo 

suocco n de bOa g ros su ra , vendem se 
mul to barato, | n a fabr ica a vapor de 
Pueclnell l , Ouldot t l & C . , r u a P.riga 
doiro Tobias, 15—2 

« o p õ r 
Quere i s conae rva r vossos dentes e m 

per ie l to es tado d» l impeza e r lgldoi 
Uaao de preferenc ia o «ODOL». 

AO H0TICÃ0 UNIVERSAL 
3 0 , R u a d o M . » o n t o , V 4 S 

Cana Mjincial de art i/jau 
dcntarioH jo - | 

VINHO DA BAIRRADA 
J á chegou nova remessa d i s t e de 

llcloso vinho puro de uva , q u i a e ven-
do baraVi, por aor rocebldo d i r ec t a -
mente , no (Icpoalto-armazom «Estre l la 
d 'Ouro» , rua 25 de Março, 195—81o 
Pan le . (2 V, p. 0 1 0 - 1 

AUfillüTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c p i p t o r i o : pua d o 
a u a r t e l , n. 2 

(a té IA do out.) 

CHARUTOS DE HAVANA 
Ki coboram g rando par t ida 

Ernesto Iiheiwjantz & C. 
R u a d i i a I i n i n l { { r i i n t c « , I 

(ató t o j u u ) 

Vinho nacional 
(Do llio-Grandc) 

n u p o r i o r < | u a l i d a < l e 
Chagou nova romesaa na Compa-

nhia Christof!" ' !-Stnp»kofr , r u a Br ; ga-
delro Tobias , 53. 5—1 

Papel 
D O 

FORMATO 
do 

GOMMERCÍO DE S. PAULO 
(Duplo) 

T f m 3 - ' 

I lanorden <& C. 

Aguardente 
De c a n n i t i h a , r e c t i f i c a d a , do » u p o -

r i o r q u a l i d a d e , 20 g r a u s garanti«!*»«, 
era Y t ù , ii h f a z e n d a P i r a p i t i n g u y , á * 
C a r l o s T e i x e i r a E n g t e r . 20—i 

Óptimo leilão 
D E 

Finos e escolhidos moveis , 
louras, quadros , tapeies, e tc . 

A . V A Z 
Com plenos poderes , v e n d e r á a todo 

preço, 
T e r ç a - f e l r n , 4 « l e j i i u l i o 

EM BUA AOENCIA, X 

R U A D A 3 0 Â - V I S T A , 9-B 
A's 11 c me ia horas 

BeplondMos moveis , como s e j a m 
gua rda casacas do v lnhat ico , com e«-
polho blsoautó, guarda-ves t ldea da 
mesma madei ra , m o t a e las t ics , í t a g è -
res , bouffe ts , to l le t tes f iníssimos, c a -
m a s pa ra ca tados , d i ias pnra sol tei-
ros, rico porta-blbolota , e sc r ivan inha» , 
mesas , cadei ras avu l sas , dltaH com ba-
lanço, c r lados- inndos , t ape tes , q u a -
dros, espelhos, e sca r rnde l r a s . etc. , e t c . 

F i n a l m e n t e , duas r iqn)« i iuBs mobí-
lias bUBtrlacos, com otsoi i to o e s p u l -
dar do palblnlia, com 17 peva», per -
f e l t amon ta novas . 

Tudo ao correr do mar te l lo 

Terca-ft)'pj, \ do jiioln 
A's 11 1\2 horas 

R u a d a B o a - U i s t a 
."U. » 1 1 

A G E N C I A 
P e i o l e i l o e i r o 

A . V A Z 
X . U . — V e n d e r » u n i u 

p a r t i d a » l o c h a p o u » Chrin-
ty, p e r f e i t o « . 

Leilão judicia 
O Ll i lLOEIRO 

Grande c h a c a r a 
Ver.de se on a r r o n d a s n nma chaca-

ra, s i ta no bai r ro do Ypl ranga , t o r r r -
no do li.dOO m e t r o s quadrados , quas l 
todo cul t ivado o a r b o r l s a l o , t endo 
uma pequena ess» com q u a t r o com-
modos . K' u m a das mais bella» n sa -
lubres sltuaçOes de s t a capital . T r a t a 
so com o s r . dr. Brasi l lo dos Santos , 
no seu escrlptorio, A rua do S. Bento , 
n . 69, das 11 ás 4 horas da t a r d e . 

1 0 - 8 

BOM PRÉDIO 
Vondo se, por menos do sen va lo r , 

uma c a í a no al to do Cambncy (Villa 
Deodoro), com B('ti compar t imen tos e 
de ( xcel lente construcc&o, t endo um 
te r reno fechado, do (>0 sobro 100 me-
t ros , cora f rou te pa ra duas IUBS T re -
ta-so com o s r . d r . Brasílio dos S M -
tos, no reu ( sc i ip tn r io . & r u a de £&o 
Bento, n. 60, das 11 às I ho ra s da 
t a r d e . 1(1—8 

E a c r l p t o r i o 

8-A—Rua Marechal Deodoro—N A 

C o m o alvará c o m p j t e n t e do 
extno. sr . d r . Antonio Ter -
tu l iano Gonçalves, d ign íss i -
mo ju iz de paz do Sul da 
Sé, fará leilão f ranco dos 
bens penhorados a f i e t r o 
Cainponelli , na execução 
que ao m e s m o inove Ono-
frio Feixito, os (juaes foram 
removidos p a r a o a r m a -
zém da 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 
n . U 

Terça-feira, 4 do cosxeats 
A's II 1/2 lumiH 

C o n s t a n d o d o s e g u i n t e : 
Diversa» mesas, e s c r i v a n i n h a , bul-

cão, balanva o pesos , a rmação , huicOB 
0 cade i ras ga r r a f ão , copos, ca l i i*» u 
d iversos utensíl ios. 

T e n d e m n i M : 
Mala3 com carne sficca. q u a n t i d a d o 

do bar r i s de sa rd inha , 400 lu tas d o 
mexi lhão, goiabada, g r a n d e q u a t idadn 
do ina-sa do tomate , em la tas do 'J « 
1 l ibras, ca ixas du massas I ta l ianas , 
v inhos do Torto, do m a r c a s conhec i -
das (quant idado do ca ixas) , di tos h e s -
panhoes , ca ixas do licores, g r a n d o 
quan t idade do d ú z i a s dc fuças com 
bainha, e n x ó s pa ra tanoei ro , c r a v o s 
pa ra f e r r a r , latas p a r a m a n t i m e n t o s , 
pali tos o mui tos o u t r o s género» quo 
e s t a rão pa t en t e s o q u o s e r i o vend i -
dos , 

í * o l o m a i o r p r e ç o . «•<» 
c o r r e r d o m a r t e l l o 

Terça-f^ra, 4 do eorrants 
A'« 11 í/i? horai 

G—Ru* l é Bonifacio—S 
(ABMAZEU) 

P E L O L E I L O E I R O 

KORIilSIA CVSPOÜ 

Leilão 
JUDICIAL 

Massa l a l l i dade Antonio Mar-
t ins dc Oliveira. 

J. A. Leal 
Com a l v a r i do auctorlsaçilo do mo-

ritÍ8slmo dr j n ' z dn direito do com-
merclo, vondorà em lolla-i, a requor l -
mento dos syndleos llquidante>, 

Q u a r t a - f e i r a , 5 
4 l |*<l h o r a n d a t a r d e 

R u a Dr. D u t r a R o d r i g u e s , 
I V . 4 0 - / 1 

O seguinte i 
Um bom prédio to r reo , oom n m a 

por ta e duas Janel las do f r e n t e , com 
sete cummodos todos fo r rados , assoa-
lhados e empape lados , medindo II 
met ros n 70 de f r e n t e , sobre 20 o hl) 
de fundos , por tencontu à mesma mas -
ea, c u j a vonda scríi cffoctuada ao 
maior lan^o obtido om lei lão. 

C o n i H c õ e a 
Rlgnal de 20 " o. 
Kscr ip tura em f> d ias . 
Venda livro e deeo inba ra ;ada . 

Q u a r t a - f e i r a , 5 
J V H -Í 1 | V l i o r a w d a t a r d o 

R u a Dr. D u t r a R o d r i g u e s , 
I V . - 1 0 - A . 

1'BLO LKIfiOBIRO 

J .LLEAL 

MB 

ARMARINHO 
MOLHADOS, FERílAfiENS 

LOUÇAS 

M.de Albuquerque 
( E a c r l p l o r l o . r u n « l o C a r -

i n o , I 7 A | 
D e v i d a m e n t e auc to r l s ado pelo a r t i -

go r u g o c i a n t o ilceta pr^va t r . I " " -
i l r o I t u a r t e , que , p j r a liquidai-
n s f u b r m sor t ido negocio , ' a i á v>n-
da , ao c o r r e r do mar t e l lo , a n u r e» r r -
va de pregos , uo a l a 

6, Quinta-feira, 6 
As 1 1 IIOllAS DA MA.VUÃ 

\ rui D, Miria Marcolina, n 27 
Canto da rua Dr. João Tlieo-

doro, II. :t7 
Dúzias dn g a r r a f a s dn f inas beblda i 

o x t i a n g u l r a s l eg i t ima i , d i t ia n-icionac-, 
so r t imen to do mauti i i iei i to. ie i r t ígr i i - : 
d b b r a d l v v , dúzias do cu iherus para 
pedrei ros , foles p a r a f e r ro uo ei g -m-
m a r , m a r t e l l o ! pa ra pedre i ros , met ro* , 
to rne i ros , balançai», pe tos e medolas ; 
l a tas com conservas , di tas com aze i -
tonas , quan t idado de louvas, baldes du 
zinco, ao aga tbe , e t c . 

Quan t idade do p a r a f u s o s la taa com 
mor tade l l a s . etc I n d o m a d o do s g u -
I li as , ca r re t e i s do l inha , r endas , um 
r e g u l a r t u i t l n ion to . 

J l v l a o 
T r a s p a s s a se o con t r ac to da c a t a , 

a rmação , balcão e l icença do m e s m o 
negocio, no e la 

6 , C L u i n t a - f e i r a , 6 
A's II horas da manhil 

I tua D. Maria Marcolina, n . 27 
(Canto da rua Dr. ,loao 

Theodore, 37) 
Pelo lei loeiro 
} k i n i i A i i i ? ! 

SITIO A VENDA 
Vende-se um magnif ico «Itlo de café, 

e m j o r r a s do p r ime i r a qual idade • 
dando Já n m a s a f r a r egu la r , oojo f ru-
c to es tá p e n d e n t e . Aa condições da 
venda u&o raaoavols o o preço ú bar»-
to , por t e r o seu dono de ae re t i ra r 
p a r a a Kuropa . InforroaçO««, la rgo do 
f i q u e s , n . a . 6 - 6 



Ö C u M M K R o l O I i E S . P A U L O 

LAMPIÕES BELGAS, AMERICANOSeALLEMÂES 
Os m e l h o r e s f a b r i c a n t e s e o s m o d e l o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s 

p a r a d e p e n d u r a r e p a r a c ima de m e s a . L y r a s e l u s t r e s de 
luxo, de u m a a s e i s l u z e s , c o m e s e m v e l a s . A c c e s s o r i o s e 
v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de a r t i g o s p a r a iBIuminação a kero -
s e n e . 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS MAIS APEBFEIÇ3ADQS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
& B 3 1 Q 3 B 1 U E a H S S Z P l L O S J F S r O 

Banheiras grandes, de ferra fuodi io 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte cuiioaria. Camas de ferra e 
lavatorlos. Vendas por atacado 

i i w í a t o : ABREU TEIXEIRA I C. ~ 5 0 , r u a d a Boa-Vista 

Escolhidos moveis de luxo, 
vistosas o rnamentações pa -
r a sala, rico e magnif ico 
p iano Pleyel, á phan tas i a , 
com estof s do seda, so-
berbo doje l com cort inados 
de seda, crystaes , porcella-
nas , louças, enfeites, e tc . , 
e tc . 

C h a v e s L e a l 
Escr lp tor io 

EUA D E S. BENTO, N . 2 5 - B 

Ouaría-íeira, 5 do corrente 
1 1 l i o r a » 

A' roa de Sinta Epliigeoia, D. 81 
Esquina da rua Victoria 

Auc to r i sado 
p a r uma dls t lnc ta actr iz can to ra , quo, 
por lncommodos dn t a u lo, se r e t i r a 
p a r a o in te r ior , venderá , ao ma io r Ian 
ço offerc i ido , todos ou ricos moveis , 
o m a m e n t a ç ó a s , e t o , cons tando do 
segu ln to : 

M n l n n d o v l H l t a « 
Ricas mobí l ias aus t r íacas de espal-

d a r , com fi letes dourados , dita com 
pecas , e s to fadas do reps do seda, m e s a 
do cen t ro , cade i ras com balanço, qua-
d r o s a oloo o o ieographla , solido pia 
no Pleyel (g rando formato) , g r a n d e s 
o f inos t a p e t t s avc l ludados pa ra 
l i o , di tos pellciços, bom cabido o por -
ta -chapeos , e spe lho quadr l longo de 
cryBtal, ricas c cus tosas cor t inas com 
ga le r i a s do d a m a s » do soda o guar -
necidas do poüuc la o se t im, enfe i tes , 
j a r r a s , e i t a t u e t a s , e t c . , e t c . 

l l o r m l t o r i o H 
Sobr-rbo leito para casados, todo 

os to fado do repa do sêda , com erixer 
g&o do molas o colcha» de cr ina , lindo 
dooel gua rnec ido do set im e f f t d a . c o m 
cor t inados no l ioa .-Ma, dito de v inha 
t ico á Rit-torl. ci iado-n.ndo coiii p e d r a , 
op t lmo toi let te com m a n u o r e duplo, 
t ino appare lho do por-e l lana para o 
m e s m o , solido c elegante guardi casa 
cah com porta (U espelho francês, boin 
guarda vestido* de vinhatico, g r a n d e 
uommoda , c a m n com colch&o pa ra 
sol te i ro , cabidfB, e s tan te & phan tas ia , 
q u a d r o s , g randes tapetes com lindos 
desenhos , baldes , vasos para noi to. 
otc-, e tc . 

H l l l » d o J u n t a r 
Solida mesa d c canella para j a n t a r , 

bom g u a r d s - l o u ç a envidraçado, óp t ima 
é t a g e r e com m á r m o r e , gua rda comi 
das cora tóla, cadei ras avulsas , bom 
r egu l ado r do parede , appare lhos de 
porcc l lana p a r a j a n t a r , chá o c a f t , 
cál ices, copos, t aças , llcoreiro-', com 
poteira«, f ruc te l r a s , etc., tudo do c r y r 
tal , t a lhe res , co lheres , qnadros , cab l -
d e i , m e s a s com gaveta" , riem urtinas 
de dama>co. com lindas ga ler ias do 
s i d a á phan tas i a . 

Quarta-feira, 5 do corrente 
A ' » 1 1 l | 3 h o r u n 

A 

Rua de Santa Ephipij, n. 81 
( Vl jiiina da rua Vict ri i) 

o » , i : i a . o i m o 

C H A V E S L E A L 

Bom leilão 
A ' rua de S. Joãc, a, 168 

AO MEIO-DIA 
H t i l i * d o v i i i t a a 

Riquíss ima mohii la aus t r í aca com 
oncosto do pa lh inha (17 peças), c a -
de i ras de ba lanço , quadros , t ape tes , 
j a r r a s do porcel lana Hacarat , u m 
m a K n l l l c o e n ] i e l l i o d o 
« r y H t n l b l H O U i i l é , escar ra-
de l ra s do g a r r a , quad ros , etageres á 
phan ta s i a , e s t a tue t a s , e tc . , otc. 

A l c o v a 
Um rico loito & Histori pa ra casa-

dos , toilette com pedra m á r m o r e du-
plo, criados-mudoB á Luiz IV, col-
chões de cr ina vegetBl e animal , r i -
ca gua rn i ção de t ina porcel lana pa ru 
toilette, tapetOB, u m rico gua rda v e s t i -
doa de d e s a r m a r , bancas do luz, v a -
sos p a r a nolto, cBcarradoiras, e spe-
lhos, etc. , etc. 

H i i l u d e j n i t t a r 
U m a fina m e s a c las i lca , um elegan-

t e g u a r d a - p r a t a » e n v i d a cado, ura bo-
ni to buffot-i ' tai/cre com pedra már-
more , gua r l i i - comida , cadei ras avul -
sas , q u a d r o s , cabides , rcloglo do pare-
do, oor t lnas , ( te . , etc. 

O u t r o n ( f u a r l O H 
• amas , bacias do fe r ro batido, v a s -

sou ras , our lnoos, j a r r o s , etc. , etc. 
C o z i n h a 

U m a bAa ba te r i a do cozinha, f e r roe , 
fô rmas , fogaro l ros , etc. , e t c . 

T u d o v e n d e r > s e - A 
a o m e l h o r p r e ç o ob< 
t i d o . 

A. VAZ 
A u c t o r i n u r r o p o l o « r 

M . « I . K o K u e l r n , venderá em 
publico o f r anco I.EILÃO os moveis 
e mais objectos ac ima descr lptos , 

A' tua da S. João, a. 168 

üuaría-íeira, 5 do corrente 
AU MKIO-DIA 

Entrega em seguida 
• o leilão. 

Extracções diárias na Capital Federal 
GRANDES L O T E R I A S A' VENDA 

1 6 ' Grande Loteria Nacional 
INTCGRAES 1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 IMTÉGRAES 

E X T R A C Ç Ã O 2 5 T A C A I P O T A K ^ ' E D E H A I L , 

S A B B A D O , 8 D E J U N H O P B O X I M O 
Debaixo da ma i s rigorosa íiscalisação das áue tor idades n o m e a d a s pelo exm. sr . m i -

nis t ro da Fazenda . 

i 1 i i fr i .. » 
\ T Grande Loteria Nacional Premio maior 

H V T E i ( ; i l A E S 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
IMPORTANTE PLANO 

E x t r a c ç ã o s a b b a d o , 2 2 de junho p r o x i m o 

Inteyraes 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Integraes 
PLANO 14 DE JULHO 

Ia GRANDE LOTERIA 
Extracção, sabbado, 13 de julho proximo 

A H : t I IOI-UM d a t u r d o 

No salão da rua Nova do Ouvidor, 2 9 
NA CAPITAL FEDERAL 

Chama-se a alten<;ão publica p i r a este impor tan te plano, que , a l ém da sorte g rande de 
500 CONTOS INTEGRAES, tem outros mui tos de al tos valores 

L O T E B I A MACIONAL 
Vendas cm porção, para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 

20—RU A Dl REITA—20 
E CASA FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
Os pedidos do interior devem ser dir igidos a 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 

Brande premio "Hippodrome Nacional" 
A H E A L I S A K - S E 

Em 21 de jjuiho de 
ANIMAES NACIONAES—DISTANCIA, 

1835 
2 . 8 0 0 M E T R O S 

C o r r e i o , c a i x a 77—Endereço telegraphico, Paião— S . P s u l o 5 - 6 
GRANDE 

m 

JÓIAS 
D e o u r o c o m l i r l l l i n i i t c H 

o o u l r i m p e d r i i M l l n i m , 
p r o d i i c t O N « l o c u u t e l i i H 
v e n c l i l u « f 131 c n u i « l o 
o m p i - « > » t l i n o M « o b r o p c 
u h o r e R , d o a r . 

H. MERLINO 
S u c c o R i i o r d o M e r l i n o ák. 

C o m p . 

Terça-feira, 4 dreorrente 
Bua do Seminário, 14 

Â'8 il 1 2 HORAS 

J. A. LEAL 
Dovldamentn auc tor i sado , vende rá 

cm publico leil&o, polo quo a lcançar , 
t odas as jóias cons tan tes das seguir/-
toa cauto las na<> r o s g a t a d e s : 

N u m e r o * 
10 18 4 

21) 
9:1 

185 
254 
270 

43 
103 
137 
255 

46 
114 
141 
260 

73 
120 
151 
9112 

23 
H4 

130 
163 
263 

26 
02 

133 
253 
265 

284 1432 1466 1557 5502 
1604 1618 1668 lüfiB 1714 1731 
1705 1801 1826 1885 1852 1866 
1877 1880 1883 1802 1806 10S5 
1056 1037 1060 1063 1086 1974 

1894 1990 1005 
Havondo e n t r o ci las impor t an te s 

lotes do gos to o va lor , o q u e ser&o 
vendidas para p a g a m e n t o do capi tal o 
j u r o s voncidoa. 

O H u r a . m u l u n r l o n p o -
d o r f i o r o M K u t u r o u r e -
formar m i a * c a u t e l a « 
a t é o d i a d u l e i l ã o , p a -
K a u i l o a i a d e s p e i t a i * d u a 
m o M m u H . 

Terça-feira, J do corrente 
A ' « I I I | V h o r a s 

S a a do Seminário, 14 
C a i a d o p e n h o r o u 

0 LEILOEIRO 

J . A . L e a l 

LOTERIA LOTTO 
r > r i v l l < ' K Í a « l n | i e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

d o n o v e m b r o i l e 1 M 1 > 4 , c a r i a p a t e n t e n . I Î W V 

HOJE E x t r a c ç ã o 
Ás í horas Ás í horas HOJE 

Hugo Gabriely 
pianos 

RECADOS 

RUA DE S. BENTO, 

PLANO NOVO 
A loteria «Lotto» compOl-ao dos n ú m e r o s - 1 a 90—cinco dos quaoe, ex -

t rahidoa á sor te , d e t e r m i n a m oo p r ê m i o s . 
Pod»ndo as t o r t o s sor t en tadas paios modos seguintes : 

(omundo-Ni- uni n i im r r n ü r l r rm lnn i l n . quo i r i i h « a *cr r n ron t r ado no« 
r l n r o -ort t -ni l tm • 

fomanflo-Mi' IIUIIH m i (IrtcriiiinufloK. <1111- , «-nhiiin n N<-r i-nrnnlrn(li)N 
•Km r l u p u HiirtriiHlis , 

(nmnndn-Mf Ir,1* nt in irron ili-(crinlnfiilOM. quo %r-nIIH 111 a arr «-nronlradoa 
•ION rlnrrt NortciidiiM , 

lnmando-Hi< nuntrn nuiuoroa dolorni inadoi i . q u o i r n h a m a * i t r n ron l r ado» 
n»M r l u r n Murloailon t 

tomando-*, ' ,-itiro m a i r r o a dr lorml i i adoa , q uo « r n h a m a «or cnron l rado« 
mm o inro Mortra«lnn. 

Os bllhctGH, que t o d e n o m i n a m — e x t r a c t o s — , sSo expos tos i venda pela 
eegulnto f ô r m a : 

K i t r a r t n n lmp loa-prrço I f iXK) p r rm lo l . l t o o o 
5«:<MI I M M M H I 
» • « > » I i«M>»IUll» 
• t o o o 3,«MM>HMHI 
KIXM» «'IMHIKKHI 

c&lructn diaqup. Icni lo um nume ro , tr in .1^«HIO 
lUn i i i 

i l «»» .. I l l a i l i » 
u m .. ., •»»»:» 
•Ion» .. 7«>wuo 
• ro» .. » IH , 

.. „ «>«fffl 
.. <lou» ., IOKMMI 

•• •• •• .. I r « .. ao«f<MMI 
_ •• , .. qua l ro .. I o u m u o » 
(Js promios nfto a c r u m u l a m . 
Os números de quo se c o m p í e m os e x t r a c t o s efto oscolhldos pelos com-

pradores , olTerecendo dosta fo rma a lo ter ia «Lotto» o moio de qualquer pes -
soa j o g a r com o n u m e r o ou n ú m e r o s de seu pa lp i to . Oa sor te ios sSo publi-
oos o presididos por «Bctor ldado compotente . 

Os bilhetes & v e n d a e p a g a m e n t o dos p rêmios , na agenc ia do loter ias do 

' CfÁSPAB MANGA 
2 - A , Largo do Rosario, 2 - A 

C a i x a « I o c o r r e i o n . » 9 » - T e l e g r a m m a , ( M a n g a » 

S. PAULO 
Qualquer In fo rmação será p re s t ada pelo e n c a r r e g a d o d a Loter ia Lotto 

A y r c w F a r i n h a . 

l : i ( r n r t n <:ui;w 
E-:%trarlo te rno 
K l t r a r t o quodra 
l-:Klmeto. lotto 

u 
terno, 

(;RNilru 

tre» 
lot t o 

r a s o s , B A L D E S 
BANDEIRAS 

Santo Antonio, São João o São Pedro 
FOGOS DA CHINA N. I 

I H K t o l õ e M , r o d i n h a s , h o m l i a i * , f o g u e t e s 
Var iado so r t imen to do fogos do salão 20—7 

NOVA ÍNDIA 
i2, Bua da Fundição, 12 — Canto dn rua do Carmo 

P r e i r l o : 1 0 : 0 0 0 , ) ao 1°, « : O O O . J ao 2» o 1 : 0 0 0 3 ao 3« 

A en t rada sorâ de 3001000, dividido em doas probtaçfles e g a a e s , sendo 
o p a g a m e n t o da p r imei ra no ac to da inscripv&o, que so rca l i8« iá no d ia 22 
de j n n h o Drnxlmo f u ' n ' 0 , às 6 l ioras da t a rdo , na t c c r e t a r i a d» Bociedade, i 
r u a dos Ourives, n . 66. 

Grande Premio ((Critérium)) 
A realisar-se cm f) íe julho de i S05 

DISTANCIA, 1.609 METROS 
PRÊMIOS : 8 : 0 0 0 , 3 - 1 : 0 0 0 . ; e S O O j 

A segunda prestação de 10DSÛOO deverá s ° r realisada 
até ás 'i horas da tarde de segunda-fe i ra , :! de j u n h o proxi -
mo fu turo , impor tando a falta desta prestarão u m a declara-
ção de «forfait». 

Paula R o s a 
4 — 3 Becre tar io 

CSVSR! 

Elixir t o n k o da N O Z D E K O L A da Orlando R a n g t l I 

P R O D I G I O S O ' n o e n f r a q u e c i -
' m e n t o c a r d í a c o , n a a u r m e n a g e , 

n a s d y s p e p s i a s , n a * g a s t r a l g i a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a i e a -
c e n ç a s d i f f i c e i a , n a d e p r e s s ã o m o r a i ( 

n a d e b i l i d a d e e e m t o d o * OB c a sos e m * a« 
q u e r R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

T O N i c o - a 2 : o i T 3 T i T a : 2 ; r 3 F : S SZCELLEHCIA 

Approvado pela Inspec tor ia Gerai de Hygieiio | 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R u A D A A J U D A , R I O D K J A N E I R O 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Era fogos de vistas, de saião, cliioezes c de Beogala 
Pe<;as de d e s l u m b r a n t e e l l o l t o , n u n c a v U l a e em 

S. P a u l o . 
Sor t imen to ur.ico do balSes, l an te rnas venez ianas , !"«>«<> d e H Í I I A O 

< l n t d i l i i M SIM < | t i i > l l , l a « l ( > M , |I I«ÍCH J a p i i i i e z e * , a p i t o u , 
« 1 « \ c p l t i n o , V u i c a i i o H , bombas a n S : . rod inhas , | i c t a r d i > * , 
i - s i » c m i t u i i l c i « , etc. , e t c , e t c . , por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especial idade de 

' I ' < ; l c p I i f > n < > H , p a r a - i - a l o c i , l u z e l é c t r i c a ] «5 
< - u i n p a l i i h u M , e t c . 

ERHART & WEIGL 
18, U U A D A B O A V I S T A , 18 

S . 1 ' A I ' I . O 
(ató 3ü j u n . ) 

F A B R I C A 
Uli 

Phosphoros «« Segurança 
V I L L A Ü S í l R I A K N A 

P r e m i a d a n a s 1 ' x p o s i c õ c s «I«- I ' a r i s , « ! e ! ! > ; : ! ) , 
e C l i i « - j » « j ó , « l e 1 < 5 5 > 0 

A C o m p i n h i a Indus t r i a l de S . Paulo , não tendo airrntop, vende os seus 
phopphoros du s e g n r a n v a por p reço modico, no escr iptor io contra i , á r u a Di-
roita, n . 14. 

1 a t é : : I n t a a , r i 1 1 ' ( « » O « » 
« « » » : ;<» » . / S V M H > < » 

t ; o > 1 « » « » • » í t i ó ü o o 

A DINHEIRO 
3 ? - 15 

As p . ovas mais evi ior . tes dos marav i hosos r e í u l t a d o i ob t idos com es te 
o x c d l e u t o preparado s l o ss Imitavõss qu.j tóm sppsrec ido o c o n t r a as quacs 
se d e v e m prevenir os ini autos . 

O T o n l c o d e C i i n i a i ; « n , q u e produz a c-xtlrpâçS ) c o m p k t a da 
caspa o faz renascer os cabellos, fol premiado r.a 

E x p o s i ç ã o de P a r i s , de 1889 
A' venda na 

LOJA DO G L O B O 
EU A1S US NOVEMBRO, 12 15—12 

COMPANHIA INDUSTRIAL DS S. PAOLO 
FABRICA DE PHOSPHOROS 

Vil la M a r i a n n a 
Aperfeiçoada com novas m e c h l n s s e appare lhcs , pó lo e g o r a r iva l i sar 

com os phosphoros cx t ran i fe i ros , t a n t o ' e m qualiffado como c-m preços . 

VENDEM-SE 

RUA DIREITA, N. 1 4 
E S C R I P T O R I O DA C O M P A N H I A 30-28 

Neste liem montado es tabe lec imento encon t ram-se c o m -
pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a m a i s 
tina seda, inclusive o bom costume d e casaca, f raque , pa -
letot e sobrecasaca. 

O fre^iie/, não precisa de percorrer diversas casas, para 
fazer seu completo sor t imento , encont rando em nossa casa 
tudo de que se pôde precisar n u m a CÍ.S-Í deste gericro. 

CAMISARTA E ALFAIATARIA 
1 ' r e ç O H Í»H I I IU ÍH c o n v i d a t i v o s « P I E « « » p < " , i l e i n i l e a c j a r 

C A S A COLOMBO 
Rua !5 de N o v e m b r o , 30-A 

Patrício Fernandes & c. 
1 0 - 7 

P a r a iosses , b ronch i tes , in f luenças, c a t a r -
r h o dos ve lhos e da bexiga 

A' venda em todas as drogarias e pbarmacias 
Depositários : BARUEL & C. 

I, rua Direi ta » 2, l a r g o da S é 
8 . P A U L O 1 6 — 1 1 . : 

THEATRO APOLLO 
E m p r e z a F e r n a n i l e * P i n t o «V C . 

C o m p a n h i a d rama t i ca e de opere ta , do thealro Recreio Dra-
mát ico , da capi tal federal , do ar t is ta 

asa&s lijaMA 
Bogento da o rches t ra , o m a e s t r o . V . I I . M a r t i n i 

,'FONDADA KM 20 DE N0VEM1IK0 LIE 1883) 

ULTIMA SEMANA ! ULTIMOS ESPECTÁCULOS ! 
H O J E Terca-feir», 4 de iunlio H O J E 

l ü , P a u l o 3 0 - 2 0 . . 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou o m » « r e n d e e v a r i a d a r e m e s s a dn « e m a n l e a n o -
v a s o a l l l a n v a d a n de F L O R E « e I I O I t T A L l Ç A I I . 

VENDAS • FB1Ç0S MODICO S 
neme t to - so o c a t a l o K » g ra t i s e f r a n c o > quem o ex ig i r . 

FRANCISCO NEMITZ 

Extraordinário.nicresso theatral brasileiro ! 
Ult ima o definitiva r e p r e s e n t a ç ã o do despedida do applandldo m e l o d r a m a -

lyr lco-phantas t lco, e m 1 prologo, 8 q u a d r o s e apotheose , original do p ran tea -
do eacr ip tor . l o n t | u l n i t t e r i - « o do a r t i s t a F u r t a d o C . o « - l l i o , 
mus i ca do dist lncto m a e s t r o A r t h u r N a p o l e ã o , 

8 0 - 2 6 

O Impor tan te papel do Oscar W e r n o r í d e s e m p e n h a d o pelo a r t i s t a DIAS 
BRAOA; os do Maria W e b i r e G r e t c h e n , pela dlet incta act r iz L í v i a ! H » g 
g l o l l . 

MISE-F.N-SCÉNE DL ARTISTA DLAS 11E AO A 

Bcenarlos novos, e spec ia lmen te p in tados p a r a osta g r and iosa peça pelos 
conhec idos s eenographes do Rio d e J a n e i r o O . Coliva o C. C a r r a n c l n l . 

T o d a a mus l r a foi c a p r i c h o s a m e n t e e n s a i a d a pelo r e g e n t e d a o r c h n t r a 
d e s t a compaph la , o i r a c M r o J . Mar t in i . 

K r t a companhia , t e n d o de p a r t i r b r e v e m e n t e p a i a a capital f ede r a l , par -
t icipa s o respei tável r u b l l c o quo n í o r epe t i r á peç» a lgnma . 

A i ranhB, d n p e d i d a du g r a n d i i s u d r a m a — f r o n d e d e M o n t e -
C h r U t o . 

P r e p a r a m - c e os r c e n a r l o s n t ra r fa ln i rmoa do espcctaculo io d r a m a D e s -
c o b e r t a d a A m e r i c a , q u o lófce & t c c c a ceta c e m i n a . 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPREZA LUIZ MII.ONE 

C O M P A Î Ï Î I Ï & . Î D L R A M A T 2 C A i i ' Ï Â L M B Â 

Propriedade de R. F. Lotti e L. Cerruti 
D i r i g i d a p e l o s r . R. F. L o t t i 

Da qual fazem pa r t e os eminen te s artlstaB t r a . V i t l o r i n a C h c c c l i i -
M e r a l l i n i e H I - . E n r i c o C u n e o 

H O J E Terça feira, í de junho H O J E 
G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o ! 

Subi rá á Bcena a t rag i -comedia e m ri actos e I prologo, do a f a m a d o 
poeta i ta l iano P . COSSA, 

(PERSONAGENS 
Cláudio C e f a r o Nero, tr. K. Cuneo: Atte, l i bo r ' a . s ra . V. S e r i (Tini; E g l o -

go, s ch i ava e sal ta t r Ice g rcca . s r a . .1. Michell: Varon i i l a 1 ongina , i r a . T . Mi-
lani; Cluvlo Rufo, princlpo dei sena to , e r . I , . Ce r ru t i ; Merec ra to , ci imedian-
t e o bulTone. sr. K . K . L o t t i : Pe t ron io , vncchlo g l a d i a t i r c . s r 1. Kostii; Nevit, 
pan tomino , «r. K. ( J r s s í i ; Babillo. a s t r c l cgo , pr. N . (Jel l l ; Kuh glc , n '<rrantn ' 
dl s ch lav i , 6r. O. Serst l inl : Vlnicio, p re fe t to dei P re t e r e , s r . T . í i lg l lml-
Mucronc, t ave rn le re . s r . F. Formlggln l ; Icelo, c e n t u r i o n r , sr G. P « l v » r n j » -
Faon t e , l iber to dl Nerone , s r . R . Lott i ; Epa f rod i to , sr . F . Fo imlgg lo l ; u n a 
scb lava d 'Et lopla , s r a . A . F tu r la . 

Pch lav i , Uberti, p re tor len i , l r g t o r a r i o . — L a ecena é In B o m a e s u e vi» 
c l n a o z e . 

P r e ç o w e b o r n a d o c o a t u n e 
Oa bi lbetes h venda , d e i d e sa U boraa da manhf i atA As 6 d a t a r t e , • • 

«Confe l t a r l a CastellOes»; depels , o a bl lhete i la do t h e a t r u . 
N o Dm do espectaenlo , haverA b e n d i p a r a t o d a s as U n b « i . 
A m a n h t , o espiendldo d ra ina H u o r X b o r e z a . 
B r e v e m e n t e — H n l u i g « * , eomedla ( a t y r o - p o l u i . a ; I l n a p o l l f a * 

• i l d e l l J t l » , grandk'Bo d r a n i a h l t tor lco , d e 0 . l i a i v e c t r i - a o v o p a r a 
S. l ' an lo . 

Cirsnde novldade p a t a o publico p a u l i i t a n o — I h e i e t a R c q u l v » 
do cé lébré auctor f r i n c e i E . Zola. 
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' Tijajrá, Suoopira, Salsaparrilha 

CALCHICO 
DO PH A R M A C H U T l d o 

«Sl íve j Qanuxza 
Approvado pela Ispoctor ia 

Gerai de Hygiene do Brazil, 
p remiado na E i p o s i o i o 
Colombiana de Chicago 

Especif ico c o n t r a o Rhea-
mutismo agudo, chronico, 
go t toso e Syphi les , de roco-
nhec ida etticacia p o r mui tos 
d ia t inc tos clínicos e pessoas 
van t a jo samen te conhecidas 
das quaes te mos e m nosso po^ 
der , a t t e s t ados q u e o honra 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

V E N D E M - S E 
d u a s bôas caeas, propriaa pa ra famí-
lia do t r a t a m e n t o , isoladas, com j a r -
dim dos dous lados o cem todas os 
oommodldades dese jadas , principalmen-
t e u m a dos tas , quo ó um palacole 
acabado de novo, a i nda nao habi tado 
o cons t ru ído com todo o esmero . T ra -
t a - s e com o seu proprie tár io , á rua 
Helvot la , n . 4 1 . £0—0 

BANHA "A MERIDIONAL" 
TJnicos depositários 

Xraesto Bhsinga&tz & C. 
08, R u a de S. Caetano 

1 0 - 1 0 

Casa especia l de ins-
t r umen t o s de mu-

sica pa ra banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu -
te lar ia fina, etc. , e tc . 

Completo sor t imento de h a r -
mônicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

E d u a r d o , S U v n & C . 
5 - A — R O A DE 8. B E N T O - 2 5 - A 

s . PAOLO 80—19 

SABAG RUSSO" 
M a r a v i l h o s a e c s e t s c i a 

PREPARADA POF. 

JAIME PARADEBA 
APPKOVADA PULA HIVA. JUNTA DB 

HYQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 

I n n u m o r o s ce r t i2cados do raodicoa d' b 
l lnctoo o do posuoas do t o l o o cr i tér io 
a t t e s t a m o proconisaa i o S ; < . i t : i o 
R u s s o p a r a cu ra r 
Q u e i m a d u r a s [Espinhas 
Nav ra i gitta 
Con tusões 
D a r t h r o s 
B:apingena 
P-tnnos 
Caspas 

Doroa rhosmat ico t 
Doro3 do oaboça 
F e r i m e n t o s 
Eurciaa 
Chagas 
Hngós 

Krnpoões en tanoas o mordoduras dt 
I n s w t o s venenosos , e t c . 

A unloa o a melhor AGDA D B TOI-
IíKTTK, reunindo em si todas ae pre-
prledadoB das mais a f a m a d a s . 

V e n d e - s e na Droga r i a de B a -
r u e l & C o m p . o em todas as 
o u t r a s drogar ias , pha rmac i a s e casad 
e p e r f n m a r l a a . 

ELIXIR CONTRA TOSSE, 
Remedio admiravc l 

Approvado pela Inspectoria de Hygiene 
H a i a d e 8 m i l c u r a « ) ! ! ! 

d a « t o s s e « m a l a 
a n t l g a n 

2 $ 0 0 0 C A D A V I D R O 

Manei ra de usar , expl icada sobre o 
r o t u l o . 

Pharmacia Farant 
36 , RUA D O COMMERCIO—S. PAOLO 

80-21 

GUARDA-LIVROS 
D m a pessoa habil i tada e dispondo 

do a l g u m a s -horas toma a seu cargo 
qualquer oscr lpturaçeo mercan t i l . 

Quem precisar d i r i ja c a r t a s a es ta 
r e d a ç ã o , com as lnlclaes 0 . P 2 . 

5 - 5 

& 

AFAMADA FABRICA 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes a tó 30 do j unho 

Z e r r e n n e r B e l o w & G . 
SANTOS—Rua José Ricardo, 1 S . PAULO-Rua de S. Bento, 81 
Paraplona Sobrinho & C. 

RUA DOS AKDRADA8, 63 
FABRICA DB SABÃO E VELAS 

Negociam nos seguintes artigos: 
Babilo o í e i n a iiOr p . di to i d e m idem fç., d i to 

em c a i x a do 18 o '2U k l i o s . V e l a s do s ebo , n. 2, 
c a ( x a cora 252 v e l a s n . ü , c a i x a com li>2 ve-
las; n . R, c a i x a com 192 vela«; R . c a i x a com 
192 v e l a s . 

Vela» do c o m p o s i ç ã o . T e m o s s e m p r e jçrando 
depos i to do v e l a s Dacíonaes, d a C o m p a n h i a L a s 
Htear ica d o Rio d o J a n e i r o . G r a x a do Rio-
Q r a n d e , e m p i p a s o b e x i g a s . Aze i to p rop r lo 
p a r a m a c h i n a . A ie i tu d e p o i x e . Breu , soda , 
s t b o , m a d e i r a o o u t r o s a r t i g o s p e r t e n c e n t e s a o 
nesso r a m o do negoc io . 

P r e ç o s m u i t o mod icos . ( a tó 30 d e j u n . 

i a p e s i a Fluida 
I>E 

A. Mendonça 
Cor . igo a acidez do os tomago e a 

lrrltaç&o dos in tes t inos . 
Rogular iaa a digestão o previno có-

licas. 
Eooontre-Bo em todas ns pharma-

claa. 
Deposito em Jaca rehy—Esta -

do de S. Paulo 
Em S. P a u l o : 

O , U n a ( l o C o m i n o r c i o , ( t 
(ató 12) 

PASTA DE LYRIÕ GLYCFMDA 
RIFGER 

E s t a pas ta , p ropa rada com todo 
o esmero , excr l louto pola raacie-
za, t o r n a os den tes alvos, conser-
va a r igidez i s gengivas , evi ta a 
quóJ3 do esmal te , f a z dosappa-
recer o mau hál i to da bocca. Por-
fe i t amento a r o m s t i s a d a , o t t a pas ta 
6 indisponçavol i to i le t to das da-
m a s e l egan te s . 

depositamos—BARDEL & ('. 

Rua Direita, 1 — Largo da Si', ä 
S. PAULO 

Vendas de machinismos 
Vendem eo, por par to ou ao todo, os 

mai hinlsmos ex i s t i r,tos nu to r ra r i a do 
Braz , cons tando dos e e g n l n t i s : 

Dm excellento motor , caldeira, na-
chinas do soalho, plainas, machinas 
para batentes, Berra vertical, engenho 
francoz grande, ditos pequonos, ma-
chinas pa ra moldura, s e r r a s de flts, 
ditas circulares, otc. 

Tudo dos melhores fabr ican tes e 
com os compotentos pe r t ences . 

Ca r re t ão para made i ra , uarroçss e 
arreios. P o r preços roz. iavels . P a r a 
ver o t r a t a r , na mesma se r ra r i a , lar 
go do Braz , n. 12G, de 1 à s 4 ho ra s 
da ta rdo . 10—10 

"V ice 

W e r n e c k ^ 
P R E P A R A D O P O R 

m t o e r n e c k 
Está provado quo o phospho-glycorinato do potássio, associado ao iodo-tanino, ó o preparado 

quo molhores resul tados tom dado no t r a t amon to da tuberculoso, da oscrophuloae, da nevros thonla 
consecutiva a excesso do trabalho intel lectual , otc. Dahi , pois, o n a t u r a l acolhimento quo tem tido 
es to produeto por parte dos s r s . médicos, quo o prescrevem d ia r iamente , náo sò no t r a t amonto 
dessas enfermidades , como nos casos do rachi t lsmo, lymphat i fmo, anemia o dep3uporaraonto ge ra l 
do qualquor origem ; a s s i m também nas molés t ias l igadas ao cresc imento do individuo, no onfraquo-
cimonto re su l t an te , nas senhoras , do a le i t amento prolongado ou convalescença das molést ias g ravos . 

A' vendu em todas as drogar ias o pharmaclas des ta ciâado. 

A 

- D O S O U ^ 
Rio de Jane iro ( 3 . u o 6 « ) 

* 

•e. & 

TERRAS 
Compram so 50 a lqoe i res ma ' s ou 

menor , de Casa Branca a F ranca , ou 
a Monts S a n t o . Q a e r o m - s o t u n a s 
boas o l ivres do g e a d a ; paga so bem. 
Car tas p a r a Casa B r a n c a , a Ol ive i r a ' 
C a m p o s . 1 0 — 2 . . . 1 

. « 
si/L^ ? x <J. y/. 
S A N T O S 

F. A. B a r b o s a d a S i l v e i r a , SSe
cSÍ?og

d
a
e
sSefn°?Í°do 

0 q u a l q u e r s e r v i ç o n a q u e l l a p r a ç a , m e d i a n t e m ó d i c a c o n u n í s s á o . o n c a r r e -
cando-se t a m h o m , c o m o sanipro , do DESPACHOS NA ALFANDEGA o COL-
LECTORIA, sondo s u a comimss&o nes to t r a b a l h o 3 o|" s o b r e i m p o r t a ç ã o , 
1 oir s o b r e v a l o r do c a b o t a ^ o n i , u s s u c a r do P o r n a m b u c o , GOO ró i s p o r s a c -
co , p o s t o n a e s t a ç ã o s o m m a i s d e s p o s a s . 

Nào se a d o a n t a d i n h o í r o . 
P a r a I n f o r m a ç õ e s , e m S. P a u l o , oom os s r s . W a g n e r C a r v a l h o & C., 

r u a F l o r ê n c i o de A b r e u , 70. 
E s e r i p t o r i o c m S a n t o s : P r a ç a d n l t e p u l > I i c n , tí-í 

1 5 - 1 3 
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M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS ÜAILOA DE BORNEO 
LXII 

OEAÇXO DE UM PAE 

Se o mar, transpondo os seus 
limites e varrendo tudo na sua 
passagem, galgasse em fervido 
cachão até ao logar onde jaziam 
os cinco doentes, nenbum dei-
les Be teria levantado nem dado 
um passo para fugir á acom-
mettida das ondas furiosas. 

Comtudo, foi-lhes forçoso ar 
rancarem-Be por momentos ao 
seu torpor e arrastarem-Be para 
fóra do espaço assombreado pe-
los ramoa das arvores. Ás náu-
seas continuavam acompanhadas 
de vomitos horríveis, a cabeça 
vacillava-lhes, aa pernas verga-
vam-lhes, e não tardou que se 
tornassem a arremessar ao solo 
com desespero, desejando e evo-
cando a morte, que devia pôr 
um termo á sua agonia. 

Efectivamente parecia que a 
Bua morte eBtava próxima. 

Durante todo este tempo o 
capitão Redwood demonstrou 
que pensava nlenos em ai que 
nos fllhoB. 

De bom grado se lançaria 
na própria sepultura, se desse 

modo pudesse garantir a salva-
ção de Henrique e de Helena, 
mas todos estavam ameaçados 
de sorte egual ! 

Nesta convicção, o mísero pae, 
sentindo se gravemente incom-
modado, desejava que ao menoB 
um dos seus companheiros, Mur-
tagh ou Saloo, pudesse sobre-
viver para lhe cuidar dos filhos 
e cumprir com elles oa últimos 
deverea. 

A este respeito, trocou, em 
voz baixa, algumas palavras com 
Murtagh e o malaio, depois re-
citaram em commum orações 
que era seguida cada qual re-
petiu no fundo do coração. 

Por fim, o capitão Iíedwood 
deitou-se resignado, cingindo 
com oa braços Henrique e He-
lena, cuja cabeça lhes descan-
çava no peito. Os dous peque-
nos ficaram de mãos dadas, re-
untdoB em fraternal amplexo 
por aquelle supremo abraço do 
pae. 

Conservaram-se calados para 
lhe não augraentarem a alHic-
ç ã o ; apenas, de quando em 
quando, a violência da dòr lhes 
arrancava, mau grado seu, um 
gemido abafado. 

De tempos a tempos o pae 
falava-lhes. 

Primeiramente procurou con-
fortal-oa com palavras anima-
doras, mas agora eataa pala-
vras aoavam-lhea aos ouvidos, 

e até aos do proprio capitão, 
como echos desprovidos de sen-
tido. 

Então passou a falar lhes de 
resignação e de um mundo me-
lhor. Lembrou lhea que sua mãe 
estava j à nesse mundo e que 
bem depressa iriam reunir se-
lhe, que todos trea chegariam 
juntos á mansão onde ella se 
achava. 

E que alegria não experimen-
tariam elles após tantas fu digas 
e trabalhos, tantos perigos e 
sofTrimentos, em irem fruir o 
doce repouso que o ceo pro-
porciona aos juatoa 1 

Efectivamente, naquellas cir-
cunstancias, BÓ na idéa desse 
repouso podiam encontrar con-
solo para o transe da morte. 

L X I I I 

SUBOE O DIA 

Diligenciava por esta arte sub 
trahir-lhes o espirito aos terro-
reB de uma morte próxima. 

Como diBBemoB, o fogo aca-
bara por se extinguir, em razão 
de ninguém cuidar do o alimen 
tar. 

E, comtudo, havia bastantes 
ramos sôccos não longe dalli, 
raaa o trabalho de oa irem pro-
curar parecia aos desgraçados 
demasiado para as suas forças 
exhaustaB e energia abatida. 

Demais, a fogueira não lhes 
aorvfra de muito emquanto ac-

inutil côsa e tornava-se lhes 
agora que iam morrer. 

De que servia tornar a ac-
cendél-a ? 

A escuridão pouca amargura 
accrescentaria aos seus últimos 
instantoB. 

Comtudo, o capitão suspirava 
pela luz que lhe permittiria re-
lancear um derradeiro olhar para 
o roBto dos seus bem amados fi 
lhos, antea que de todo oa in-
vadisse a pallidez da morte. 

Talvez houvesse feito um es-
forço para tornar a accender a 
fogueira, ou pedido a algum dos 
companheiros que a accendesse, 
se, ao dirigir os olhos para o 
orieute, não visse despontar no 
horizonte um pardacento clarão. 

Sabia que era o precursor 
do dia e que, sob aquella lati-
tude, como a alva tinha pouca 
duração, o dia não tardaria a 
apparecer. 

—Deus seja louvado I excla-
mou, cheio de piedosa gratidão, 
Deus seja louvado I poderei mais 
uma vez tornar a vér meus fi-
lhos. Vale mais que a sua vida 
não ae extinga nas t r e v a s . . . 

Emquanto falava, e como que 
para corresponder aos seua dese-
jos, a faixa quo listrava o ceo no 
oriente ia rapidamente augtnen-
tando, tomava se maia brilhante 
e mudava a côr alvacenta para 
um tom amarello dourado. 

(Continúa) 
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Vinho nacional da Penha 
DepoBlto : 

Una (lo Palacio, 4 
1 0 - 4 

TERRAS PARA CAFÉ 
Vendem-Be ou pormutam-se por u m 

prédio nes ta capi tal duzontoB alqnoi-
r e s do t e r r a s super iores p a r a cafó, n a 
m a r g e m do r i b o h a o das Antas , ver> 
tonto do r io do Peixe , no município 
de S. JOBÓ des Campos Novos do Pa-
ranapanema , logalraonte leg i t imadas . 
D&o-so á razSo do com mil róis o al-
que i re . Quorn pre tender , d i r i j a so ao 
dr . Casti lho de Andrade , nes ta capital , 
a lamoda Barão de Piracicaba, n . 78 . 

(2 v. p . s . ) 6—2 

Pós de arroz de Rifger 
O grande aformooeador da cútis 

o o molhor pó ató ho je conhecido, 
to rna a poliu macia o avel ludada , 
dando l h i beilezu, a t t r ac t lvos o 
e n c a n t o s / fazendo a espa rg i r o 
mais stiwyo aroma, l iv rando das 
mancha», pannos o sa rdas , e tc , 

depositamos—BARDEL & C . 
Rua Direita, 1• - Largo da Sd, 3 

8 . PAULO 

Sociútü Giiaó alo- de Transports Mari-
ta á 

O VAPOR 

I T A L I E 
osperado em S»nto3 a tó o dia 11 do 
j u n h o , s ah l j à , depois da indispensável 
demora , pa ra 
M a r a d l i a 

B a r c c l l o i i n 
G e u o v a o 

N a p o l c « 
Com escada pela Bahia . 
A Companhia fornece conducç&o 

gra tu i t a para bordo aos passage i ros 
do 3.* classe, com eubs b a g a g e n s . 

Agon tos : 

KÀRL YÂLÂIS £ COMP. 
P a u l o - r n a Josó Bonifacio , 25. 

N H n t o s - r a a 15 de Novembro , 17. 
R i o d e . 3 a n c l i ' o — r u a da Al-

fandega , 3 2 . 

LA VELOCE 
NAYIGAZIONE ITALIANA 

O PAQÜETE 

Sahi rá do Gantes no dia 0 de Junho, 
para 

G ê n o v a e 
Nápoles 

Preço das nussag^nR do 3» cl i s so 

Fr. SO 
Bilhetes do chamada no Gonova e 

Nápoles pa ra o Kio do J a n e i r o o Ban-
}os 

F r . I S O 

P a r a passagens o m a i s lnformaçCo3, 
com os a g e n t e s : 
EM B. PADLO - O s c a r I l o r s 

c l i f t z Ok. C . Kua do Commor-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r s 
c h i t z <Xí O . Rua Visconde do 
Rio B r a n c a . i(l. 

miáe Damplscliif-
fa hrts—Gesel Iseh ait 

OH v a p o r e s 

A m a z o n a s 
Cupltüo Kior, sahini no dia 6 do junho . 

Bahia 
Capitão J . Bshrniner , sah l rá no dia 12 

de j u n h o do 1895. 

P a t a g ô n i a 
Capltüe I . G . von Holton. s ah l rá 

dia l ' j de j unho do lfcü5. 

S a n t o s 
CapItSn I . Kroeger , Bahirá no dia 20 

do j u n h o do 1895. 

R i o 
PA BA 

U a h l a 
LlMl>Aa 

Hamburgo 
Aviso 

Todos os vaporos acima menoionados 
t í m magnif icas aocommodaçOes para 
passagei ros o s&o l l luminados a luz 
eloctrioa. 

Todos ostcB paquetes iovam passa-
geiros pa ra as i lhas dos Açores , Ma-
deira, e t c . 

O preço do passagens do 8.» c ias te 
para Lisbôa, incluindo v inho de mesa, 
12OS0OO. 

P a r a passagona, t r a ta - se com 

J. FLACH 
18—RDA DE 8 . B E N T O — 1 8 

S. Paulo 

L A 

Navigazione Italiana 
O PACiDBTB 

Amazzone 
esperado b revemente em Santos , sahl-
rá no dia l l do j unho , e do Ulo, no 
dia 15 do mesmo mez, 

AMBOS 

G ê n o v a 

O P A Q D E T E 

Attivitá 
osperado brevemente om Hin toa, sahl-
rá no d ia 17 do Junho, o do Rio, no 
dia 20 do mosmo mez, 
I'AIIA 

e I V a p o l e s 
F roço das pa;saKons de 8 . * olasso: 

Rs. 6033000 
P a r a M a r a i o l l i a ( oom t ransbordo ) 

> l l u r c o l l o n n ( em Gonova ) 

A G E N T E S 

100$000 
H . I » a u l o — B r l c c o l a & Gat t i , roa J o i o MfredQ f ,17 A 
Manto«—A. Plor l ta & C., roa B. Antonio, n . 48. 
M i o d o J a n e i r o — A . Plor l ta & 0. , m a 1.» do Março, n . 87 . 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
» a l i i , a l p i n « E u s o p a 

do R i o , no dia 18 do j u n h o 
Thames 2 do Ju lho 
Tagun,de S a n u s 17 » luaio 
Taimr » » 7 > j u n h o 

K a h l d i i H p a r a o R i o d a 
l ' r n î u 

THAMES 
do R i o , em i n do j n n h o 
Nile 1 do j u l h o 

V i n s o n « r a p t d a t t 
P a r a Southampton 16 ' d i a s 

» LisuOa 13 » 

P a r a passagens o mais Informações , 
na C o i n p n n h l n I i i i D l o n , 
rua do S . Bonto, 4 1 41-A o 43; no Rio 
do Jane i ro , com o s r . G. C. Anderson , 
rua Genoral Camara , 2, (sobrado); o 
em Santon, com os BIS. Holwor thy , 
Ellis & C., r u i do 8an to An tcn ' o . 

O V A P O R N O R D B G D E Z 

Â R G O 
osperado do Pe rnambuco , no d ia 5 do 
cor ren te , s ah l rá para 

I ' n r a n n K t i A e 
M o n t e v i d e o 

dopols da indispensável demora . 
Uocobo ca rga pa ra os por tos ac ima . 

AOENTEB 

THEODOR WILLE & C. 
Ilua ilc Santo Antonio, SO 

Sobrado 
H A N T O H 

Lá. VELOCE 
Navigaz ione Ital iana 

O P A Q D E T E 

SahirA do Rio do J a n e i r o , no d la !> 
de junho , pa ra 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Preço das passcgons do 3 ' classe, 
f r . «*«». 

B'.lhetos do c h a m a d a de G ê n o v a o 
Nápoles para o Klo do J a n e i r o o San-
tos 

F r . I S O 

P a r a passagons o mala informações , 
com oh agontns : 
BM P. PAOLO - O i c n r I I o r H -

c h l t z tft O . Rua do Commer -
r lo, 7. 

EM SANTOS - ( N e a r H o r n 
c l i i z «X: d . Rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10 . 

mmma—a« a — — — 

fo 

TEL .EGRAMMAS 

(associação couuebcul) 

S a n t o s , 11 h . 30 m . 
C a m b i o : 
Mercado, f ronxo , som le t ras . 
Bancar io , U 3/10. 
Par t i cu la r , 0 1 / 4 . 
H a n t o i , 2 h . 30 m . 
Bancar io , 9 7/32. 
Pa r t i cu la r , « 1/4. 
S a n t o » , 11 h. 30 m . 
Café : 
O mercado abr iu cora p r o e n r a li-

mitada, devido ao fer iado n a E u r o p a . 

R i o , 10 b . 25 m. 
Bancar io , 0 1/8. 
Bicando, D 3 /16 . 
Pa r t i cu la r , U 1/4 . 
Cafó : 
En t radas , dia 1, 8 . 2 1 5 saceas; em-

barques , 10 .400; vendas, 1 1 . 0 0 0 . 
En t radas , dia 3 , 4 . 1 1 1 . 
Typo H, 23$600. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Está como inspector do m t z o s r . 

Emygdlo Falchi . 

PAUTA 

P a a t a s emana l da A l fandega e Reoe 
bedoria da Rondaa, de 8 a 8 do j u n h o . 

Cafó bom i $ n o o ki lo 
Cafó oicolha 1$120 > 

SAM IDAS DE CAFÉ 
(MAIO DH 1B95) 

P a r a a E u r o p a : 
Baccae 

Vapor al i . Campinas 0 . 0 7 5 
» f r . Vilte de Ceará..,. 2 . 0 6 1 
» ali . Stratnburg 1 1 . 6 4 5 
» hung . Baro» 1 8 . 7 0 0 
» all. Desterro 2 0 . 5 7 1 
» » Mendoza 1 7 . 4 8 « 
» f r . Vitle de Montevideo 0 . 0 3 5 
» all. Itaparica 6 . 0 6 4 

Lugre a m o r . Priscillo 1 1 . 0 0 0 
Vapor aus t r . Orion 6 . 8 0 1 

> all. Paraguassú 1 1 . B 2 4 
» » Dresden 2.08. '! 
> » Contra 5 . 7 6 5 
> f r . P. de Buenos-Aires 8 0 . 2 7 8 
» lug. Tagus 0 , 0 0 7 

1 7 0 . 8 4 4 
F a r a o i Ke todo t -Ln idoe : 

Baooat 
Vapor Ing. Grecian Prince., 0 . 2 9 1 

» » Moiart 1 0 . 1 7 6 
» » Lassei 1 1 . 6 0 0 
» » Ileuellus 6 . 4 4 1 
» » Egyptian Prince. 8 . 1 5 7 
» » Horroi 4 . 4 8 8 
» all. Sorrento 7 . 8 5 0 
» » Salerno 2 0 . 9 5 2 

Vapor ing. Olbers 1 1 . 1 1 6 
» , Jiellard.n 1 4 . 7 1 4 

, Imperial Prince.. 1 2 . 3 0 0 

1 2 3 . 5 0 4 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAPO BBS BK PKBADOS WO «IO 

4 Rin da P r a t a , Clyde. 
4 Mara "llu o e:ic., Bearn. 
4 Por t a s do 8ul . Itaperuna. 
4 l l i v r o o es«., V. de N. Nicolas, 
b Por tos do Sul, Bio Pardo. 
6 Liverpool o e s c , Ecllucia. 
7 S in tos , Amazonas 
9 Bordeanx o oso.. Equattur. 
0 Rio da P r a t a , Portugal. 

VAPORO» A S A E I R 1)0 K I O 

4 Sou thampton o ene.. Clyde. 
4 Rio da P r a t a . Danuhe. 
4 Sintofl . Rosario 
4 Victoria o osc., lluquy. 
4 Santos . Imperial Prince. 
4 New York o o s c , Coleridq'. 
4 Pe rnambuco o obc , ltapoan. 
5 Rio da P r a t a , Bearn • 
6 Gunova o esc , Regina Marglierita. 
6 N n w - Y o r k . Olbers. 
6 New-York . Strabo. 
7 Carave l l as o osc. . Athnya? 
9 G"nova o e e e , Matteo xirurzi. 
9 N e w - Y o r k , Bellarden. 

16 Qonova o CBC , Amazzone. 
20 Génova e esc. , Attivitá. 

TAPOBKB SSPE3ADOEI EU BAITKB 
5 Rio, Rosario. 
5 Rin, Kalman Keratry. 
5 Rio, Imperial prir.ee. 
0 Rio, Bifam 
8 Sou thampton o e s n , Tamar. 
8 Gonova o o s c . , Matteo Bruzzo. 

T A P O B E S A H A B I B D B S A I T K M 

4 Rio, Rio-Pardo. 
6 Hamburgo o e s c , Amazonas. 
0 Génova o esc., Rosario. 

12 Hamburgo o esc., Bahia. 
13 Génova o esc., Amazzone. 
17 Génova o eso., Attivitá. 
19 Hamburgo e osc . .Patagônia. 
26 Hamburgo o e s c . , Santos. 

M A N I F E S T O S 
Vapor a l l emüo Amazonas, e n t r a d o 

do H a m b u r g o a I o do co r r cn to : 
50 cxs. phosphoros , a F o r r a z Sobr i -

nho & C. 
4 di tas provIsOos, a Schu l t z & No-

mi tz . 
2 ses. man t imon tos , aoa m e s m o s . 
1 cx . idom, idem. 
1 di ta ca r tas , a J . W . Moo. 
2 di tas lúpulo, P S , á o r d e m . 
4 di tas idem, II R, idom. 
5 di tas phosphoros , a M. Lopos do 

Ol ive i r a . 
3 di tas v idros , a M. P. Hugo . 

10 bres. res ina , a D Abrom. 
4 di tas pau campeche , ao m e s m o . 

35 cxs . que i jos , a Nossach & C. 
2 bres. glucoso, A J C C, 6 o r d e m . 
3 cxs . tecidos, a Ricardo A. Has to . 
2 di tas tapeçar ia , a C. F l o r e n ç a . 
1 d i ta a r t igos papol, ao m e s m o . 
1 fd. couro, a Loo Hoino. 
1 ex . amos t r a s , a o m e s m o . 
1 di ta idem, idom. 

.100 ses. a r roz , C O, á o rdem. 
500 d i tas idem, idem, idem. 

50 fds. papel , á Companh ia Impor t a -
dora Pau l i s t a . 

1 cx. amos t r a s , & m e s m a . 
1 di ta a r t igos papol, a R l c h t e r 

I l ronno. 
35 fds. idem aos m e s m o s . 
•Jtí ses. a r roz , a Ch. Hockscbo r & C . 

2 cxs . miudezas , E C, ii o r d e m . 
1 di ta cadernos , a J o r g e Kockle r . 
3 di tas l ivros, ao m e s m o . 
1 dita pedras , idem. 

44 di tas louça, a Vie i ra do C a s t r o 
& C. 

1 di ta a r m a s , II l i . i. o rd e m. 
55 di tas folha, C J , idem. 

1 vl. brochas, W C, idom. 
1 cx . f e r r a g e n s . P C C. idom. 
1 di ta idem, idem. idom. 
1 di ta idom, a Leão do M o u r a & C. 
1 d i ta botões aos mesmos . 
1 di ta lápis, Idem. 
4 di tas pedras . Idem. 
1 di ta ob ra s dn m e t a l , idom. 

20 bres. chumbo, S T & C, á o r d e m . 
3 fds. cadac, idom, idem. 
2 bres. s e m e n t e s , idem, Idem. 
1 c x . f e r r a g e n s , i d e m , i d e m . 
1 di ta miudezas , a Honr iquo L a n -

z c c h . 
5 bres assucar , a Oacar l lorsc l i i tz . 

25 cxs . idem, ao m e s m o . 
1 di tas idem, i d e m . 

50 vis. machinas , á C. Mechanica Im-
por tadora . 

6 cxs . peças Idem, á m e s m a . 
1 d i ta miudezas , idem. 
1 di ta idom. Idem. 

10 di tas c e r v e j a , a R . Valso. 
10 d i tas idem, ao m e s m o . 

0 engrs . banhol ras . C C C, á o r d e m . 
1 dito v idros , a O t to S c b l o e m b a c h . 
3 cxs . phl l t ros , a S tupako l f & C . 

350 d i tas cevada , aos m e s m o s . 
1 di ta p resuntos , idem. 
4 di tas man te iga , idem. 
1 d i ta capachos, a Reic l iardt I rmãos . 
0 d i tas mach inas , aos m e s m o s . 

12 gigos banhei ras , a H e r m . Tholl 
4 C. 

1 cx . cor rentes , aos mesmos . 
24!) vis. fe r ro , Idom. 

5 cxs. conservas , a C. Bchorch t J ú -
nior. 

3 fds. papol, a Vanordon & C. 
4 ditos Idom, aos m e s m o s . 
4 ditos Idem, Idem. 
3 ditos idom, idom. 
1 cx. fazendas , a F . Miillor & C. 
1 d i t a idem, aos m e s m o s . 
1 di ta idem, idem. 
4 di tas mobílias, a A l m o H a G u e -

des & C. 
2 d i tas car tuchos , I , P C, á o r d e m . 
1 di ta capsulas , idem. Idom. 
1 di ta obras do aço, idem, idom. 
1 di ta a r t igos eseriptorio, Z B & C, 

idem. 
10 di tas obras do mota l . C A P, idom. 
15 ditas f e r r a g e n s , C M R P , Idem. 
10 di tas lampiões, a O t to Scb loembach 

8 di tas ob ra s do made i ra , á F . S a n t a 
Maria . 

1 di ta ob ra s do latflo, á m e s m a . 
1 d i ta drogas , a Garc i a N o g u e i r a 

& C. 
5 di tas lampar inas , aos m e s m o s . 
1 d i ta a m o s t r a s , Idem. 

20 vis . d rogas , a A. do Bouza Sil-
veira . 

11 bres. idem, ao mesmo. 
0 cxs . ammonlaco , idem. 
5 d i tas d rogas , idem. 
1 d i ta ca ix inhas , i dom. 
5 d i t a s drogas , ldoin. 
1 di ta vidros, idom. 

10 d i tas acido carbonlco, Idem. 
1 di ta ca ix inhas , idom. 
1 di ta idom, Idom. 
8 ditas fazondas , a F . Mullor & C. 
5 di tas aronquos, a G a m b a & C. 

150 di tas pregos , S T, á o rdom. 
2 di tas lupulo, II C, idem. 
2 di tas Idem, A A, Idom. 
1 di ta vidros, II A, idom. 

50 di tas corve ja , a J . J . F igue i redo . 
50 d i tas Idem, a Liou & C. 

1 d i ta obras do la tão , aoa mosmos . 
1 fd. cabo, Idom. 
•1 c x s . ereol ina, Idem. 
7 fds. papol, a Schmid t Sl T ros t . 
3 bros. v inho , a A. Tromraol & C. 
3 d i tas idem, aoB m e s m o s . 
1 cx . utonsil ios, idom. 
1 d i ta g a r r a f a s vas las , Idem. 
1 br . espir i to, idem. 

10 cxs . que i jos , Idem. 
6 d i tas Idem, idom. 
1 i ' i ta lupulo , C O , 4 ordem. 

20 dltaa cevada , Idem, idem. 
(OmHnfia) 
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